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4. RODA VIVA

SÓ FALTA 
O TURISTA

TRE INDEFERE 
REGISTRO DE 
JOVEM TUCANO
Tribunal Regional Eleitoral 
começa a julgar pedidos de 
impugnação contra registros 
de candidaturas e primeiro 
rejeitado é integrante da 
juventude do PSDB.

Delegado Raimundo Rolim 
ouve depoimentos de donos 
de cartório e de servidores da 
Prefeitura de Extremoz para 
esclarecer fraude que levou à 
morte o italiano Enzo Albanese, 
vítima da máfi a.

7. POLÍTICA WWW.IVANCABRAL.COM

DELEGADO OUVE 
DEPOIMENTOS 
SOBRE A MORTE 
DE ITALIANO 

OBRAS ESTÃO 
TRAVADAS POR 
PROCESSOS DE 
ALIENAÇÃO 

9. CIDADES

10. CIDADES

 ▶ Novo terminal está com os últimos detalhes sendo fi nalizados, mas ainda não tem data ofi cial de inauguração  

/ TURISMO / TERMINAL DE PASSAGEIROS É CONCLUÍDO E APRESENTADO O EMPRESÁRIOS DO RAMO, 
MAS NÃO POSSUI FLUXO TURÍSTICO QUE  ASSEGURE AGORA A VIABILIZAÇÃO COMERCIAL DA ESTRUTURA

CATEDRAL TERÁ 
PERTO DE R$ 1 MI 
EM OBRAS
Reforma da Catedral Metropolitana 
tem projetos que chegam a quase 
R$ 1 milhão. Reconstrução do teto 
fi ca pronta em agosto. 

11. CIDADES

Me aguarde,
que estou voltando

14. ESPORTES

Dunga deve ser apresentado hoje como novo 
técnico da seleção brasileira  e volta já em meio a 

uma polêmica: a de que não teria sido a melhor 
escolha para dirigir o time neste momento. 

 ▶ Desapropriações travam o pró-transporte

MARCELLO CASAL JR / ABr

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Luan Xavier

A COMPANHIA DE Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Caern) 
recebeu na tarde de ontem as cha-
ves de 25 novos caminhões que fo-
ram entregues pela governadora 
Rosalba Ciarlini, como parte do in-
vestimento do Governo do Estado 
nos setores de manutenção e ope-
ração da companhia.

Os novos veículos possuem 
braços valetadores, que servem 
para cavar o solo e retirar blocos 
grandes de rochas, essenciais para 
alcançar as tubulações mais pro-
fundas.  Além disso, os caminhões 
já vêm com diversos equipamen-
tos acoplados, como motor-bom-
ba, martelete, talhadeira e máqui-
na de cortar asfalto. Os veículos 
foram distribuídos entre as regio-
nais e deverão aumentar a efi ciên-
cia na operação e manutenção de 
redes em todo o estado.

Durante a cerimônia de entre-
ga das novas aquisições, o presi-
dente do Sindágua, Alberto Mou-
ra, destacou a importância des-
te investimento, e lembrou que há 
mais de 40 anos a Caern não rece-

bia uma renovação em sua frota.
Rosalba Ciarlini disse que a 

Caern está entre as 1.000 melho-
res empresas brasileiras, e falou da 
sua alegria em ver que a compa-
nhia hoje, apesar das difi culdades 
pelas quais já passou, tem se mos-
trado uma empresa viável e com 
condições de realizar ainda mais. 
“Com esses investimentos tere-
mos uma Caern ainda mais for-

te, sendo um instrumento de ação 
social e vida melhor para o povo”, 
garantiu a governadora.

O presidente da Caern, Yuri 
Tasso, falou sobre os desafi os que 
enfrentou quando assumiu o co-
mando da empresa, e afi rmou que 
o compromisso fi rmado com o 
Governo do Estado tem sido fun-
damental para o desenvolvimen-
to da companhia. “Graças a co-

laboração do Governo, a Caern 
conseguiu estabilidade econômi-
ca e, por causa disso, temos con-
seguido investir na empresa, dan-
do mais qualidade de trabalho ao 
nosso funcionário e melhor aten-
dimento ao povo potiguar”, disse.

METAS
Só em 2013 foram entregues 

25 caminhões de médio porte e 
130 motocicletas, além de seis re-
troescavadeiras no primeiro se-
mestre da atual gestão. A Caern 
também já adquiriu outros 39 ca-
minhões com equipamentos para 
desobstrução e limpeza por suc-
ção, e agora aguarda a entrega das 
novas aquisições.

Os investimentos realizados 
na Caern são importantes devido 
ao projeto do Governo do Estado 
de deixar 80% do Rio Grande do 
Norte saneado em aproximada-
mente dois anos. Somente com as 
aquisições recentes, o total de in-
vestimentos para a compra de ve-
ículos e equipamentos foi de R$ 
24,584 milhões.

O PRESIDENTE DO DEM, 
senador José Agripino, citado 
pela revista “Isto É” como 
tendo negociado o silêncio do 
partido, em troca de liberação 
de emendas parlamentares, 
rechaçou a acusação da 
revista: “Foi uma notícia 
irresponsável, sem fonte nem 
fatos. A única possível fonte 
citada pela revista é o ministro 
Ricardo Berzoini, com quem 
eu teria me reunido. Desafi o o 
ministro a provar a existência 
de qualquer reunião comigo ou 
com qualquer representante do 
DEM”, disse o senador potiguar.

Os fatos – diz  Agripino – 
se encarregam de desmentir 
a notícia, segundo ele 
irresponsável, ao citar a 
concordância com a votação 
da LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias) que nem foi 
votada, “justamente, pela ação 
vigilante das bancadas do DEM”.

José Agripino disse que a 
maior prova da inconsistência 
da notícia é justamente 
a liberação das emendas 
orçamentárias: “Compare 
o percentual de liberação 
de emendas do DEM com 
qualquer outro partido e veja 
o tratamento que o partido 
recebe do governo do PT”.

UM MANIFESTO ASSINADO por 92 ju-
ristas brasileiros pede o fi m da cri-
minalização dos protestos e a ime-
diata liberdade de Fábio Hideki 
e Rafael Marques, ativistas pre-
sos há 30 dias, quando participa-
vam de uma manifestação em São 
Paulo.

No texto, eles dizem que estão 
perplexos com “o recrudescimen-
to da repressão” e observam que, 
“longe de responder às reivindica-
ções com propostas de concreti-
zação de direitos sociais, os agen-
tes do Poder Público têm agido 
com violência e tentativas abusi-
vas de criminalização de ativistas”, 
diz o texto.

O jurista Fábio Konder Com-
parato, professor emérito da Fa-
culdade de Direito da Universida-
de de São Paulo (USP), é um dos 
que assinam a nota. “Depois de 
terminado o regime militar, espe-
rava-se que a Constituição, no que 
diz respeito a garantias das liber-
dades individuais, fosse estrita-
mente observada e, como se vê, 
um certo grupo de agentes públi-
cos, associados a grandes empre-
sários, fi ca sempre acima da Cons-
tituição e das leis. Isto é intole-
rável”, apontou, em entrevista à 
Agência Brasil.

Eles pedem também o arqui-
vamento do Inquérito Policial nº1, 
de outubro de 2013, do Departa-
mento Estadual de Investigações 
Criminais (Deic), o qual investiga, 

segundo a Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP), práticas crimino-
sas cometidas durante os protes-
tos. Os juristas enumeram quatro 
ilegalidades desse processo. A pri-
meira delas está relacionada à in-
constitucionalidade de uma ação 
que apura fatos relacionados à 
conduta subjetiva dos investiga-
dos e não um fato tipifi cado crimi-
nalmente. “[O inquérito] é condu-
zido a partir de um rol de pergun-
tas sobre a vida política dos inti-
mados e chegou-se ao absurdo de 
proceder à busca e apreensão de li-
vros”, assinala a nota.

O manifesto critica também 
o fato de o inquérito expressar o 
objetivo “de investigar “indivíduos 
que atuam de forma organizada 
com o objetivo de questionar o sis-
tema vigente”, sem a indicação de 
qualquer fato específi co que cons-
titua crime. Além disso, eles apon-
tam que os ativistas foram detidos 
ilegalmente, pois não houve fl a-
grante ou acusação formal de cri-
me. Por fi m, os juristas destacam 
a irregularidade da “infi ltração de 
agentes em manifestações, deter-
minada a partir do inquérito e sem 
autorização judicial”, diz o texto.

Comparato destaca que “não 
pode haver persecução penal sem 
que haja um inquérito regular”. 
Também assinam o manifesto 
professores de direito da Univer-
sidade Federal da Bahia, da Fede-
ral do Rio de Janeiro, da Federal 
do Ceará; além de advogados de 
entidades de direitos humanos, 
como a Justiça Global, o Centro 
de Direitos Humanos e Educa-
ção Popular do Campo Limpo e 
o Instituto Práxis de Direitos Hu-
manos; integrantes do Sindicato 
dos Advogados de São Paulo, en-
tre outros. 

CRIME ZERO
/ MANIFESTO /  JURISTAS PEDEM FIM DA CRIMINALIZAÇÃO DE PROTESTOS 

RESPOSTA DE AGRIPINO É 
‘DESAFIO’ A MINISTRO

PREFEITURA ADIA 
ENTREGA DE TÚNEL 

TRATAMENTO PARA 
CÂNCER ‘LIVRA’ HIV

/ ISTO É /

/ RAIMUNDO CHAVES /

/ SAÚDE /

Governo entrega 25 novos 
caminhões para frota da Caern

/ INVESTIMENTO /

 ▶ Veículos têm equipamentos que servem para alcançar tubulações profundas

ELISA ELSIE

 ▶ Senador cobra provas

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Texto assinado por juristas de várias partes do país pede ainda liberdade de ativistas presos em São Paulo

FÁBIO CORTEZ/NJ

A SECRETARIA MUNICIPAL de 
Mobilidade Urbana (Semob) 
adiou a liberação do túnel da 
Avenida Raimundo Chaves 
que aconteceria ontem à tarde. 
A entrega foi aprazada por 
conta das chuvas que caíram 
durante todo o dia em Natal, 
o que impediu o trabalho de 
sinalização do da via.

A previsão do Município 
é de que a obra seja entregue 
ainda durante esta semana. 
De acordo com o chefe 
do Setor de Intervenção 
Viária da Semob, Carlos 
Eugênio Barbosa, o serviço 
de sinalização viária deve ser 
retomando hoje pela manhã. 
Segundo ele, a chuva impediu 
a pintura das indicações de 
pista. “Também atrapalhou 
a colocação de tachões”, 
detalha.

O novo túnel liga a 
marginal da BR-101, cruzando 
a Avenida Prudente de Morais, 
para desembocar na Rua São 

José. Os tachões vão servir 
para a divisão do fl uxo de 
sentidos opostos da pista. 

Segundo Carlos Eugênio, 
ainda por conta das chuvas, 
a entrega das passarelas das 
avenidas Prudente de Morais, 
próximo à Arena das Dunas, 
e da Lima e Silva, em frente 
ao SEBRAE, também teve a 
inauguração adiada. 

No dia 9 de junho, o 
município entregou o viaduto 
estaiado sobre a Avenida 
Prudente de Morais e os 
túneis da Avenida Lima e Silva 
com direção à Rua São Jose, 
o da Avenida Lima e Silva e 
Prudente de Morais e da Lima 
e Silva com sentido à Avenida 
Jerônimo Câmara.

Dias antes, no dia 25 
de maio, a vez foi do início 
das operações do túnel da 
Romualdo Galvão – a primeira 
obra a ser entregue após 
sete meses de transtornos à 
população.

CIENTISTAS REVELARAM DOIS 
novos casos de pacientes 
com HIV nos quais o vírus 
tornou-se indetectável. Os 
dois pacientes, ambos homens 
australianos, tornaram-se 
aparentemente livres do HIV 
após receberem células-tronco 
para o tratamento de câncer. 

Eles continuam recebendo 
a terapia antirretroviral como 
“forma de precaução”, mas as 
drogas sozinhas não foram 
responsáveis por levar as 
taxas de HIV a esse nível, disse 
David Cooper, da Universidade 
de New South Walles, na 
Austrália, que liderou a 
descoberta.

O caso foi apresentado na 
20ª Conferência Internacional 
de Aids, que acontece em 
Melbourne (Austrália).

Cooper começou a 
procurar por pacientes que 
houvessem eliminado o 
vírus após assistir a uma 
apresentação na Conferência 
Internacional de Aids do ano 
passado, em Kuala Lampur, na 
Malásia, no qual pesquisadores 

americanos reportaram que 
dois pacientes nos EUA com 
HIV que tinham recebido 
transplantes de células-tronco 
estavam livres do vírus.

Entre os australianos, o 
primeiro paciente recebeu um 
transplante de medula óssea 
para tratar um tipo de linfoma, 
em 2011. As novas células-
tronco vieram de um paciente 
que carregava uma cópia de 
um gene considerado efi caz 
na proteção contra o vírus. O 
outro, recebeu o tratamento 
para a leucemia, em 2012.

Devido ao risco de 
recidiva, a equipe de Cooper 
não afi rma que os pacientes 
estão curados. No caso dos 
pacientes americanos, meses 
após eles terem parado de 
tomar os antirretrovirais, o 
vírus retornou.

Mas, diz Cooper, “existe 
algo relacionado a transplantes 
de medula óssea em pessoas 
com HIV que tem um efeito 
anti-HIV. Se entendermos o 
que é isso e como isso ocorre, 
nós realmente aceleraremos.

CAMILA MACIEL
DA AGÊNCIA BRASIL

O BANCO CENTRAL alterou ontem 
as regras para devolução da TED 
(transferência eletrônica disponí-
vel). A medida torna mais rápido 
o cancelamento da operação em 
casos de erro de identifi cação do 

destinatário ou de inadequação de 
fi nalidade.

A circular 3.710 limita em 60 
minutos o prazo máximo para a 
devolução do valor, contados a 
partir do recebimento do dinheiro 
pelo outro banco.

De acordo com o BC, a regu-
lamentação anterior estabelecia 
apenas que essa devolução deve-
ria ser feita “tempestivamente”, o 
que dava margem a diferentes in-
terpretações em cada instituição 

fi nanceira e acabava gerando re-
clamações dos clientes.

A medida, contudo, só passa-
rá a valer em maio de 2015, para 
que as instituições possam ajustar 
seus sistemas.

Na mesma circular, o BC tam-
bém ampliou as possibilidades de 
envio de ordens de TED a todas as 
atividades e serviços permitidos 
pela autoridade bancária.

O objetivo é eliminar restri-
ções das instituições fi nancei-

ras que impossibilitavam a con-
cretização de novos negócios ou 
investimentos.

A TED é uma forma de mo-
vimentação fi nanceira cuja com-
pensação do crédito é mais ágil, 
permitindo que o destinatário re-
ceba o valor no mesmo dia em que 
a transferência é solicitada.

Em outras modalidades, 
é preciso aguardar ao menos 
um dia para a conclusão da 
operação.

TED COM ERRO 
SERÁ DEVOLVIDA 
EM ATÉ UMA HORA

/ BANCOS /
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Editor 

Everton Dantas

Conforme adiantado 
por reportagem do NOVO 
JORNAL na última semana, 
além da entrega do terminal de 
passageiros, a Codern anunciou 
a aquisição de uma balsa para 
auxiliar no desembarque dos 
turistas, a um custo de R$ 490 
mil. A estrutura servirá para 
solucionar o último detalhe 
que poderia criar empecilhos à 
chegada dos turistas de grandes 
cruzeiros, a altura do cais em 
Natal. 

De acordo com a Codern, o 
nível do cais na capital é muito 
alto, o que impossibilitaria 
o acesso de embarcações de 
pequeno porte, como lanchas, 

ao terminal. A balsa, que não 
possui autopropulsão nem é 
tripulada, servirá como uma 
rampa fl utuante que garantirá o 
acesso de qualquer embarcação 
ao terminal.

“Existia a possibilidade de 
colocar apenas uma chapa 
metálica com a rampa, mas 
não é o indicado por questões 
de segurança. Balança demais 
com a maré. Com a balsa 
temos uma solução defi nitiva, 
segura e confortável para os 
turistas que chegarem”, explicou 
Hannah Safi eh, lembrando que 
a estrutura não tem motor, mas 
também poderá ser rebocada 
e utilizada para o transporte 
de carga e maquinário pesado 
no porto de Areia Branca, 
economizando os altos custos 
com aluguel de estruturas. “Mas 
só será feito quando não houver 
demanda turística, que é nossa 
prioridade”.

Pouco antes da Copa do Mun-
do, a imprensa nacional divulgou a 
notícia de que mais de quase 3.500 
turistas mexicanos deixariam de 
fi xar base em Natal devido à im-
possibilidade da capital potiguar 
de receber navios de grande por-
te. Conforme relatado em repor-
tagem da Folha de São Paulo, a 
altura da ponte Newton Navarro 
(55m) não permitia a passagem do 
cruzeiro MSC Divina, navio mexi-
cano com 67 metros de altura.

No entanto, segundo Hanna Sa-
fi eh, da Codern, esse cenário é abso-
lutamente comum em importantes 
portos do mundo inteiro – como 

Dubrovnik, na Croácia, e Veneza, 
na Itália – e não impede a atracação 
de cruzeiros. “A operadora mexica-
na sabia das condições locais desde 
o início, e, mesmo assim, já estava 
apalavrada conosco. Tínhamos ple-
nas condições de receber a deman-
da solicitada. Eles já haviam, inclu-
sive, reservado uma parte do Ter-
minal que já estava pronta para re-
alizar um grande coquetel. Se eles 
mudaram de ideia, não foi por cau-
sa das obras incompletas, mas por 
uma decisão simplesmente empre-
sarial e particular”, disse. 

Os portos dependem da con-
dição natural dos locais onde es-

tão instalados. Conforme explicou 
Hanna Safi eh todos os navios de 
alto padrão contam com grandes 
lanchas próprias, com capacidade 
para mais de cem passageiros por 
vez, justamente para atender às 
demandas de portos que não per-
mitem a atracação de embarca-
ções de grandes proporções. “É co-
mum, que os navios sejam funde-
ados a três ou quatro quilômetros 
da costa, nesses casos. O transpor-
te dos passageiros, então, é com-
pletado pelas lanchas, que trazem 
os turistas até o cais. O percurso é 
simples, seguro e rápido, não dura 
mais que 20 minutos”, esclareceu.

APÓS SUCESSIVOS ATRASOS na en-
trega, as obras do novo Terminal 
de Passageiros do Porto de Na-
tal foram concluídas pela Com-
panhia Docas do Rio Grande do 
Norte (Codern). Previsto para fi -
car pronto antes da Copa do Mun-
do no Brasil, o empreendimento 
que custou R$ 72,5 milhões não 
tem datas confi rmadas para rece-
ber cruzeiros ou iates de luxo até o 
fi m do ano. Desde 2012, a Chegada 
de turistas através do Porto de Na-
tal praticamente zerou. Há cerca 
de seis meses, Governo do Estado 
e Prefeitura de Natal integram um 
grupo de trabalho voltado para as 
ações de desenvolvimento do tu-
rismo náutico no Estado, iniciati-
va proposta pelo Ministério do Tu-
rismo, mas até agora nada de efeti-
vo foi feito para viabilizar a opera-
cionalidade da estrutura.

A partir dessa semana, a ca-
pital potiguar passa a contar com 
uma estrutura capaz de criar um 
novo produto para a indústria tu-
rística local, conforme detalharam 

representações do empresariado 
na Cidade do Sol. O trabalho de 
captação desse nicho de visitantes, 
porém, ainda engatinha e não há 
possibilidade de colher resultados 
em curto prazo. Antes dependente 
de poucas linhas que faziam esca-
la no Rio Grande do Norte, o turis-
mo náutico do Estado viu sua mo-
vimentação, que era de aproxima-
damente 44 navios anuais, cair em 
mais de 80% depois que as linhas 
de maior movimentação em águas 
potiguares – os cruzeiros com des-
tino ao arquipélago de Fernando 
de Noronha – foram suspensas. 

A Codern apresentou, na tarde 
de ontem, a estrutura do novo ter-
minal de passageiros às entidades 
que atuam no setor turístico poti-
guar. O equipamento está pronto, 
faltando apenas detalhes de lim-
peza e acabamento que serão fi -
nalizados ainda nessa semana. A 
entrega do terminal deixou espe-
rançosos os empresários do trade 
turístico local, que enxergam no 
mercado de cruzeiros marítimos 
um novo e atraente produto, com 
potencial para acelerar o desen-
volvimento econômico do Estado.

“Ainda que com um atraso de 
décadas, temos que comemorar 
a entrega do terminal. Surge um 
novo produto para a indústria po-
tiguar e ele é extremamente ven-
dável. Antes não havia procura de-
vido à falta de estrutura no por-
to, mas esse período está perto de 
acabar, fi nalmente”, afi rmou Ab-
don Gosson, empresário do ramo 
de hotelaria e vice-presidente da 
Associação Brasileira das Agên-
cias de Viagem (Abav/RN).

Segundo ele, o terminal, jun-
to ao recém-inaugurado Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante, oferece 
as condições perfeitas para que Na-
tal possa “reviver os dias de glória 
que já teve no cenário do turismo 
nacional e internacional”. “Existe 
um crescimento forte dessa moda-
lidade de turismo. Na alta tempora-

da não é raro que haja centenas de 
cruzeiros na costa brasileira, alguns 
deles, inclusive, formados apenas 
por turistas estrangeiros. Eles não 
aportavam no RN pela estrutura 
defi ciente, na qual os passageiros 
precisavam desembarcar em meio 
a maquinário pesado e contêineres 
com mercadorias para exportação. 
Com isso resolvido, só temos o que 
celebrar”, apontou.

Quanto às questões estruturais 
erguidas pelos empresários, a Co-
dern se eximiu da responsabilida-
de, afi rmando que as falhas nun-
ca foram estruturais, mas na gera-
ção das demandas. “Muitas vezes a 
Codern é criticada como se tivesse 
responsabilidade pela falta de tu-
ristas náuticos. Mesmo sem o ter-
minal, havíamos disponibilizado 
uma estrutura razoável para o re-
cebimento das pessoas. Não po-

dem falar de estrutura, o que falta é 
vender o destino, gerar a demanda, 
e isso não é conosco. Vamos aguar-
dar os resultados dessa nova fase, 
com o terminal já em operação”, 
declarou o diretor técnico e comer-
cial da Codern, Hanna Safi eh.

A reportagem buscou as secre-
tarias de turismo do Estado (Se-
tur) e do Município (Seturde) e 
questionou quais providências es-
tão sendo tomadas para aprovei-
tar a entrega do terminal. O titular 
da pasta na capital, Fernando Be-
zerril, revelou ter agendado a pre-
sença de representações da Prefei-
tura nas principais feiras de turis-
mo do país até o fi m do ano, obje-
tivando iniciar a captação de rotas 
para o Porto de Natal junto às ope-
radoras marítimas com vistas à 
alta temporada de cruzeiros, que 
se inicia em outubro próximo.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

TERMINAL
/ TURISMO /  TERMINAL QUE DEVERIA SER ENTREGUE 
ANTES DA COPA É CONCLUÍDO E APRESENTADO A 
EMPRESÁRIOS, QUE APONTAM A NECESSIDADE DE 
“PÚBLICO INTERNO” PARA VIABILIZAR ESTRUTURA

ANCORADO

 ▶ Novo terminal está concluído, mas ainda não tem data de inauguração prevista nem fl uxo de passageiros garantido  

 ▶ Fernando Bezerril alega que está trabalhando a atração de cruzeiros

 ▶ Segundo Hannah Safi eh, balsa foi a melhor solução encontrada

 ▶ Novo terminal de passageiros está recebendo os últimos detalhes

DEPOIS DA COPA, UMA NOVA 
HISTÓRIA DOS MEXICANOS

NOVA BALSA 
É MAIS UM 
REFORÇO

O terminal

O terminal de 
passageiros tem capacidade 
para receber 3 mil turistas 
simultaneamente e conta 
com estrutura para instalação 
de bares, restaurantes e 
boxes de artesanato, mas 
a entidade que gerencia 
o equipamento, a Agência 
Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq), uma 
autarquia federal vinculada 
ao Ministério dos Transportes 
e à Secretaria de Portos da 
Presidência da República, 
ainda não divulgou como 
serão feitas as concessões 
dos espaços. O que se sabe, 
conforme relatou o diretor 
técnico e comercial da 
Codern, Hanna Safi eh, é que 
a modalidade a ser adotada, 
de acordo com a Lei dos 
Portos, é a de arrendamento. 
“A Antaq ainda não se 
pronunciou, mesmo com 
a estrutura pronta. Como 
houve uma pressão do trade 
potiguar, eles propuseram 
um arrendamento provisório 
por três meses, mas nenhum 
empresário se interessou, já 
que não foi dada qualquer 
garantia após esse período 
inicial”, detalhou.

O secretário municipal 
de turismo, Fernando Bezerril, 
contestou o posicionamento 
da Agência, pois, segundo 
ele, o custo estimado 
para instalação de um 
empreendimento no ramo de 
alimentos e bebidas chega 
a R$ 1 milhão, então seria 
preciso dar mais segurança 
aos investidores. “Quem vai 
investir R$ 1 milhão em um 
contrato de três meses? Esse 
espaço é espetacular, temos 
muitos planos para ele, mas a 
Antaq precisa dar condições 
aos empreendedores para 
que os projetos saiam do 
papel”, frisou. 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Carlos Magno Araújo

PRESIDENCIÁVEL 
EM NATAL

Candidato do PSC à Presidên-
cia da República (quarto lugar na 
pesquisa Datafolha, com 3% de in-
tenção de votos), o pastor Everal-
do estará, hoje, em Natal, para par-
ticipar do Supremo Concílio das 
Igrejas Presbiterianas do Brasil, 
que se realiza no Centro de Con-
venções. Da sua agenda, faz par-
te um encontro com o candidato 
Henrique Eduardo Alves.

OFICINA EM MOSSORÓ
O projeto “Envolva-se – Práti-

cas para a Cidadania”, patrocina-
do pela Petrobras oferece, no dia 
de hoje, uma ofi cina voltada ao fo-
mento da Cidadania e Desenvolvi-
mento Sustentável. O evento ocor-
re no Sindicato dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Rurais de Mosso-
ró. A iniciativa inclui dinâmicas in-
terativas para lideranças comu-
nitárias, organizações não-gover-
namentais e poder público. A ofi -
cina vai trabalhar questões que 
envolvem cidadania e comunica-
ção comunitária durante um dia 
de trabalho.

VIVA PERI
A Academia Norte-riogran-

dense de Letras em colaboração 
com o Conselho Estadual de Cul-
tura, realizará uma sessão espe-
cial, na tarde de hoje, para ho-
menagear o acadêmico Peri La-
martine, recentemente falecido. 
A acadêmica Anna Maria Cas-
cudo é quem fará a saudação ao 
homenageado.

VIDA NOVA

O Instituto Metrópole Digital, 
através do seu programa Inova, 
abre concorrência para acesso ao 
seu sistema de incubação, dividio 
em duas etapas: pré-incubação e 
incubação. Na primeira é ofereci-
do apoio aos empreendedores por 
tempo limitado. Na segunda, esse 
apoio é garantido às empresas já 
formalizadas. Serão consideradas 
propostas que tratem de produtos 
ou processos inovadores no ramo 
da tecnologia da informação.

SEM CANDIDATO
Um dos pontos mais discu-

tidos da última pesquisa do Da-
tafolha é o alto número de eleito-
res sem candidato: 30%. Em 2010, 
nessa mesma época, o total de in-
decisos não passava de 13%.

RN DO FUTURO
O lançamento do primeiro docu-

mento do projeto Mais RN tem tudo 
para ser uma referência para a discus-
são do nosso Rio Grande do Norte num 
ano em que vai ser eleito o próximo Go-
vernador do Estado. Seja ele quem for, assumirá o cargo com capital 
político sufi ciente para tentar mudar a situação presente.

A grande mudança vai muito além da ponta representada pela 
péssima qualidade dos serviços oferecidos pelo Estado em áreas 
vitais como Segurança, Saúde e Educação. A grande mudança será 
uma redefi nição do verdadeiro papel do Governo hoje, restrito a 
administração de uma folha de pagamento de pessoal cada vez 
mais crescente. Como mudar essa situação com a manutenção, 
na máquina administrativa, de verdadeiras ilhas de fausto e rique-
za mantida pela soma de privilégios que vem ocorrendo de forma 
crescente nos últimos dez anos? Uma situação de solução muito 
difícil, apenas no campo político.

O primeiro Documento Mais RN oferece um diagnóstico pre-
ciso: “É uma situação bem preocupante porque o Estado tem o 
menor percentual de recursos destinado para investimentos do 
Nordeste. A taxa de investimento é de, em média, 7.4% da receita 
líquida e a principal causa foi a expansão do custeio público, espe-
cialmente o crescimento do custo de pessoal ( folha de pagamen-
to) e de outros custos. Em todos os poderes. Tem sido constantes 
os embates entre o Governo do Estado com o Poder Judiciário e o 
Ministério Público em função dos repasse de dinheiro”.

Aí pode ser a primeira barreira para a mudança. Terá o futu-
ro governador coragem – e habilidade – para convencer os outros 
Poderes que a participação deles no bolo orçamentário não pode 
continuar crescendo mais do que o próprio crescimento das recei-
tas estaduais? Certamente que não se pode esperar que haja um 
nivelamento por baixo de que usou sua própria força para conse-
guir essa expansão no Orçamento, durante muito tempo sem o as-
sunto chegar ao conhecimento do contribuinte. Nos primeiros dias 
do seu governo o futuro governador terá de mostrar o desnível das 
condições oferecidas a essas ilhas de fausto e riqueza, comparadas  
ao padrão médio dos outros órgãos públicos e com participação 
dos Poderes no Orçamento dos outros Estados do Nordeste.

Segundo o diagnóstico apresentado, “a menor disponibilidade 
de recursos, não só fez o Estado perder a capacidade de aumentar 
o investimento público como ele perdeu competitividade na atra-
ção de empreendimentos, sendo um dos principais instrumentos, 
a guerra fi scal. Em 2012, o Rio Grande do Norte foi o Estado que 
apresentou a menor capacidade de renúncia fi scal” . Por mais que 
se saiba que as renúncias fi scais não são práticas saudáveis, porém 
quando se vive, como estamos vivendo uma guerra fi scal, é com 
desoneração que se luta: “Se você não der, outro Estado dá”. Nos 
últimos dois anos o RN destinou, apenas, 6,7% da receita do ICMS 
para a desoneração fi scal, contra mais de 13% oferecidos por Per-
nambuco e pelo Ceará.

Além disso, o Mais RN, um constatou a existência de uma certa 
deteriorização ao ambiente de negócios, um mau posicionamento em 
termos de destino de capital. Nesse quesito, um estudo realizado pelo 
Centro de Liderança Pública apontou o nosso Rio Grande do Norte em 
21º lugar no ranking nacional e um vergonhoso 7º lugar no Nordeste.

A maior contribuição do Mais RN, nessa fase de lançamento, é 
nos obrigar a discutir o Rio Grande do Norte a partir de uma ma-
triz sem a contaminação das nossas infl uências que, afi nal de con-
tas, permitiram que esse quadro fosse sendo desenhado e sem dar 
aos seus artífi ces a desculpa de evitar a discussão pelo fácil contra-
-argumento de que direcionar o debate para pessoas, evitando que 
se fale nos verdadeiros problemas.

 ▶ O senador José Agripino passou o dia 
de ontem em São Paulo, reunido com 
o comando oposicionista, defi nindo a 
agenda de Aécio Neves.

 ▶ Sancionada a Lei Municipal que torna 
obrigatório o Registro e Licenciamento, 
em Natal, de ciclomotores de 50 
cilindradas (cinquentinha).

 ▶ Para quem pediu novo modelo para o 

futebol brasileiro: Dunga domina o idioma 
alemão.

 ▶ Das dez campanhas mais caras do 
Brasil, cinco são do PT: Alexandre Padilha 
(SP), Agnelo Queiroz (DF), Rui Costa (BA), 
Camilo Santana (CE) e Lindemberg Faria (RJ).

 ▶ Publicado, sexta-feira, uma edição 
extra do Diário Ofi cial do Município com a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias.

 ▶ Em Parazinho, no sábado, assaltaram 
o caminhão da feira. A turma do “Bolsa 
Família” tornou-se alvo de bandidos.

 ▶ Completa 50 anos, hoje, da 
inauguração do Cine Cid, de Mossoró, no 
Teatro Lauro Monte.

 ▶ A Casa Durval Paiva inaugura, na noite 
de hoje, a sua nova sede, na rua Professor 
Clementino Câmara, 234 – Barro Vermelho.

 ▶ Hoje é o Dia do Cantor Lírico.
 ▶ Publicado edital da Capitania das 

Artes estabelecendo normas para o 16º 
Salão de Artes Visuais de Natal.

 ▶ A Prefeitura de Natal contratou o 
geólogo Eugênio Cunha para estudar a 
viabilidade técnica, econômica  da obra 
de contenção de erosão na Praia de 
Ponta Negra.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO RAIMUNDO ROLIM SOBRE A 
PRESENÇA DA MÁFIA NO RIO GRANDE DO NORTE.

ENGATE RÁPIDO
O deputado Henrique Alves 

vai apresentar, hoje, em Brasília, 
ao Ministro da Integração Nacio-
nal, Francisco Teixeira, uma nova 
proposta para atender emergen-
cialmente a cidade de Currais 
Novos, com o seu abastecimen-
to d’água ameaçado do colap-
so total. CAERN e DNOCS defen-
dem uma adutora tipo engate rá-
pido para trazer água da Barra-
gem Engenheiro Armando Ribeiro 
Gonçalves.

HOMENAGEM ACADÊMICA
A Academia de Letras Jurídi-

cas vai homenagear o procurador 
Miguel Josino, que ocupava a ca-
deira 19 da confraria na manhã 
do dia primeiro de agosto, no au-
ditório da Procuradoria Geral do 
Estado. Na oportunidade, o pro-
curador Marcelo Alves Dias será 
eleito para ocupar a cadeira que 
pertencia ao advogado José Arno 
Galvão.

CORREDOR DA RIQUEZA
Reportagem da revista “Exa-

me” apresenta os dez principais 
eixos econômicos no Brasil, um 
deles contemplando o nosso Rio 
Grande do Norte: Fortaleza-Mos-
soró, apresentada como a sexta 
maior produtora de frutas, com 
destaque para melão e melancia. 
Esse eixo desenvolveu-se nos últi-
mos trinta anos, a partir do binô-
mio petróleo e fruticultura.

BICHA MÁ
Depois de Félix, em Aveni-

da Brasil, tá pintando uma outra 
“bicha malvada” no cotidiano dos 
brasileiros: é o blogueiro Téo Pe-
reira, personagem interpretado 
por Paulo Betti, na novela Império 
que estreou ontem, na Globo. Betti 
fez carreira em papéis de galã e de 
densidade política.

CHURRASCO AUSTRALIANO

Salim Maroun, presidente da 
rede Outback Steakhouse, uma 
rede de churrascarias adotando o 
modelo australiano anunciou, “até 
dezembro”, a abertura do seu res-
taurante em Natal. Será no ter-
ceiro andar do Midway Mall. Este 
ano a Outback chegou a seis cida-
des, entre as quais Brasília, Belo 
Horizonte, Maceió e Goiânia. Para 
crescer 30% este ano, a Outback, 
além de Natal chegará a Fortale-
za, Campo Grande, Londrina e 
Uberlândia.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Agora é trazer turistas
Até o início da Copa do Mundo, possuir um terminal marí-

timo de passageiros representava grande diferencial para Na-
tal, uma das doze cidades sedes. O equipamento torna a capital 
potiguar em condições de receber melhor - se não as grandes - 
as embarcações de pequeno e médio porte que costumam pro-
mover cruzeiros pela costa brasileira – e eles são muitos, embo-
ra Natal não esteja no roteiro de todos. 

No entanto, a obra do terminal, na Ribeira, não fi cou pron-
ta a tempo da copa. Sua conclusão foi anunciada ontem, o que 
exige, agora, correr para dar uso ao espaço, sob pena de trans-
formá-lo num “elefante branco”.

É necessário registrar que Natal perdeu durante a copa um 
cruzeiro vindo do México com 3 mil turistas - entre eles norte-
-americanos e europes, mas, sobretudo mexicanos - porque a 
ponte Newton Navarro impedia a embarcação de passar. Tam-
bém não havia estrutura sufi ciente na Codern para trazer os vi-
sitantes em balsas, por exemplo.

Por causa disso, os organizadores do cruzeiro resolveram se 
basear em Recife, onde não houver qualquer problema para a 
embarcação atracar. De lá, 3 mil torcedores vieram de ônibus 
para Natal e retornaram em seguida, movimentando mais a 
economia do estado vizinho do que  a deste RN.

A lição, para evitar que o episódio se repetisse, era possuir 
uma balsa que pudesse trazer de alto mar os turistas. Para que 
o turista fosse bem recebido, o terminal ofereceria serviço de al-
fândega, atendimento da Polícia Federal e outros tipos de servi-
ço para não somente dar as boas vindas ao visitante, mas solu-
cionar os entraves burocráticos que pudessem difi cultar o de-
sembarque e sua permanência na cidade.

Passada a copa, ainda está sendo preparada a licitação para 
instalação de uma balsa. E o terminal turístico que deveria fi car 
pronto antes do mundial só está concluído agora.

A possibilidade de Natal receber mais cruzeiros marítimos 
é baixa, segundo os agentes de viagem. Mais baixa ainda a pos-
sibilidade de receber embarcações grandes, como a dos mexi-
canos. O equipamento, porém, está aí.

É hora, então, de reunir  todos os setores interessados na 
movimentação turística para apresentar o terminal e, mais im-
portante, defi nir a forma de ocupar o espaço agora concluído 
e realizar campanhas no exterior para estimular a inclusão de 
Natal na rota dos cruzeiros.

Se isso não for feito, uma bela obra no coração da Ribeira, 
que consumiu milhões em recursos públicos, poderá fi car su-
butilizada – um verdadeiro elefante branco.

Editorial

Sobre vida, morte e 
beleza

Embora reserve alguns pudores sobre o tema, não chego a 
pensar que é mórbido falar em morte. Algumas pessoas, quan-
do eu comento que a morte é a grande certeza, se inquietam e 
exigem mudar de assunto. Não tenho medo da morte. Nem da 
minha nem das dos outros. Digo, não tenho medo de morrer. 
Mas, de como morrer, tenho sim, muito. Daí talvez parta meu 
pavor de turbulência em avião, de parapeitos de janelas acima 
de três andares, de morrer de câncer, de fi car inválida em cima 
de uma cama, etecétera.

Eu penso que a morte é a grande mestra. Se é a partir da 
consciência de sua inexorável passagem que tentamos dar e 
encontrar sentido para a vida, para o percurso e o que faze-
mos conosco e pelos outros. E, primordialmente, o que nos di-
ferencia dos outros animais já que estes passam a vida instin-
tivamente sem saber que ela é fi nita, então a morte é, no fi m 
das contas, uma coisa boa. Desde, é claro, que tenhamos vi-
vido uma boa vida. E uma boa vida não signifi ca desfrutar de 
sombra e água fresca, de ganharmos na loteria e não nos pre-
ocuparmos com contas a pagar, de viajarmos pelo mundo ou 
encontrarmos um grande amor. Isso pode até compor o con-
ceito de boa vida para muitos. Mas o sertanejozinho que vive 
lá na casinha de taipa, que planta e colhe o que come, que lê 
a natureza como se ela fosse um compêndio de informações 
mais amplas e sensoriais que qualquer coisa que possa ser en-
contrada no mundo virtual, é perfeitamente capaz de ter uma 
boa vida, logo...

Perdemos recentemente dois homens que me parecem ter 
vivido uma boa vida. Os escritores João Ubaldo Ribeiro e Ru-
bem Alves. Ao menos no quesito criatividade, produtividade e 
sabedoria eles ofereceram fartamente aos outros a chance de 
perceber sentidos para a vida. No livro “Ostra feliz não faz péro-
la”, Alves, nos presenteia com essa pérola: “Platão, quando não 
conseguia dar respostas racionais, inventava mitos. Ele contou 
que, antes de nascer, a alma contempla todas as coisas belas 
do universo. Esta experiência é tão forte que todas as infi nitas 
formas de beleza do universo fi cam eternamente gravadas em 
nós. Ao nascer, esquecemo-nos delas. Mas não as perdemos. 
A beleza fi ca em nós adormecida como um feto. Assim, todos 
nós estamos grávidos de beleza, beleza que quer nascer para o 
mundo qual uma criança. Quando a beleza nasce, reencontra-
mo-nos com nós mesmos e experimentamos a alegria”. 

Então, se Platão e Rubem Alves estavam certos, que este-
jamos ao menos abertos para a beleza. Que ela, em suas vá-
rias formas - e aí eu me lembro daquele sempre sorriso farto de 
João Ubaldo Ribeiro – nunca nos seja negada, até o fi m.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Encontramos muitos 
documentos em italiano 
e português. Incluindo 
documentos que indicavam a 
abertura de novas empresas”.
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Alguns dos principais interes-
sados em saber as condições so-
bre o arrendamento de espaços 
no novo terminal de passageiros 
do Porto de Natal não comparece-
rem à reunião com a diretoria da 
Codern. O encontro ia justamen-
te começar a formar um consenso 
sobre as sugestões do empresaria-
do e dar início às operações de as-
sistência do terminal, que tem um 
bom espaço com potencial de se-
diar eventos e empresas do setor 
de alimentos e bebidas. A Abrasel 
informou que o seu representan-
te faltou à reunião por motivo de 
saúde. Nenhum outro empresário 
do setor participou do encontro. 

O espaço foi apresentado para 
12 pessoas da iniciativa privada, 
um grupo formado principalmen-
te diretores de empresas de recep-
tivos e organização de eventos. A 
apresentação foi feita pelo diretor 
técnico da Codern, Hannah Sa-
fi eh, que qualifi cou o novo termi-
nal de “valioso” e disse que ele será 
um “marco” para a cidade, pois 
está “muito bem construído”. Em 
uníssono, os empresários presen-
tes no encontro consideram que 
–  se utilizado apenas para rece-
ber passageiros –  o terminal está 
fadado ao fracasso, sendo funda-
mental a prestação de serviços de 
cultura, lazer e gastronomia para 
viabilizá-lo. 

O terminal é constituindo por 
três pavimentos. O térreo possui 
hall de entrada e, à sua esquerda, 
há 10 lojas que, a princípio, serão 
destinadas para artesanato e ser-
viços. À direita, tem dois balcões 
e um deles será utilizado pelo pró-
prio navio e pela agência receptiva 
para dar assistência aos turistas. A 
área disponível para arrendamen-
to é a do térreo e um de seus bal-
cões será destinado para uma lan-
chonete ou café.

A Empresa Potiguar de promo-
ção do Turismo (Emprotur) solici-
tou a instalação de um quiosque, 
servindo de propaganda para a ci-
dade, em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Turismo (SMT). 
Em outra ala mais à direita, fi ca-
rão salas dos órgãos intervenien-
tes como a Receita Federal, Anvi-
sa, Delegacia Regional de Trabalho 
e Polícia Federal. Uma área maior, 
destinada à verifi cação de baga-
gens, também fi cará sob a respon-
sabilidade da Receita Federal. 

“Queríamos ouvir a opinião 
dos empresários do estado para 
saber que condições eles consi-
deram necessárias para o arren-
damento. A Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq) 
é a responsável pelo arrendamen-
to, porém ela não preparou ne-
nhum documento defi nitivo so-
bre o assunto”, falou Safi eh. 

Questionado sobre o porquê 

da demora para tratar do arrenda-
mento, uma vez que o prédio está 
praticamente pronto, Safi eh atri-
buiu o atraso à Antaq.  “As reuniões 
foram feitas mas a Antaq, prelimi-
narmente, fez uma proposta pouco 
interessante para os interessados 
em arrendar o espaço”, explicou. 

Em abril e maio, quando re-
presentantes da Codern reuni-
ram-com representantes da agên-
cia da autarquia, cuja sede fi ca em 
Brasília. A Antaq é responsável re-
gular, supervisionar e fi scalizar as 
atividades de prestação de servi-
ços de transporte aquaviário e de 
exploração da infra-estrutura por-
tuária e aquaviária, “harmonizan-
do os interesses do usuário com 
os das empresas prestadoras de 
serviço, preservando o interesse 
público”, conforme publicado em 
seu site. 

Safi eh disse que os represen-
tantes da agência sugeriram ser 

feito arrendamento provisório, de 
apenas três meses, mas o próprio 
diretor técnico reconheceu que a 
sugestão não é interessante. “Sem 
a garantia que na licitação dos 
próximos três meses ele vá ganhar, 
ninguém vai assumir um contrato 
de tão curto prazo”, disse ele. 

A área alfandegada, fechada 
ao público, vai funcionar somen-
te quando chegarem navios de tu-
ristas. O acesso ao primeiro andar 
pode acontecer através de uma 
rampa, elevador ou escada. Nele, 
tem espaço para restaurante e 
uma ampla área de eventos. Além 
de mais salas para órgãos interve-
nientes e operação portuária. Con-
ta com um grande terraço e um 
trecho protegido por vidro, que po-
derá ser destinado a um café bar. 
Tanto o restaurante quanto o salão 
de eventos serão arrendados. Não 
é uma área alfandegada e poderá 
funcionar durante o ano todo. 

Cutucando a onça
O PSB paulista preparou uma série de peças publicitárias em 

que a ex-senadora Marina Silva aparece sorridente ao lado do go-
vernador Geraldo Alckmin (PSDB). A montagem vai decorar os 
comitês que pedem voto para o tucano e para o presidenciável 
Eduardo Campos. Marina era contrária à aliança e se recusa a fa-
zer campanha pelo governador. Os três primeiros comitês da cha-
pa “Edualdo” serão inaugurados hoje em Marília, Limeira e Araça-
tuba. No total, serão cerca de 40 no Estado.

COM VARA CURTA
Um dos prefeitos do PSB que 
organizam os comitês afi rma 
não saber se Marina foi con-
sultada sobre a montagem fo-
tográfi ca. Questionado sobre 
a reação dela, disse: “Também 
estou curioso para saber...”

E O AÉCIO, Ó... 
O material da chapa “Edualdo” 
também tem potencial para ir-
ritar Aécio Neves (PSDB). Na 
capa do jornalzinho que será 
distribuído nos comitês, Alck-
min sorri ao lado da seguinte 
manchete: “Só Eduardo vence 
Dilma”.

E O EDUARDO, Ó... 
Por outro lado, o rosto de Cam-
pos sumiu do material de cam-
panha de marineiros que se fi -
liaram ao PSB com a ex-sena-
dora. Nos cartazes de Reinaldo 
Mota, candidato a deputado 
estadual, só ela aparece.

MARINÊS 2.0 
Ao inaugurar o comitê central 
da campanha, ontem de ma-
nhã, Marina arriscou a seguin-
te defi nição: “Será um polo es-
tabilizador [...] para realizar a 
agregação dispersiva”.

AJUDINHA 
A empreiteira Vilasa, que cons-
truiu o aeroporto perto da fa-
zenda da família de Aécio em 
Cláudio (MG), doou R$ 67 mil à 
campanha dele ao governo de 
Minas em 2006. Seu sucessor, 
Antonio Anastasia (PSDB), le-
vou R$ 20 mil em 2010.

BOMBARDEIO 
A nova queda na popularidade 
de Fernando Haddad, detecta-
da pelo Datafolha, reforçou a 
pressão do PT de São Paulo por 
mudanças na área de comuni-
cação da prefeitura.

DA LUA 
Petistas engajados na campa-
nha de Dilma Rousseff  se irri-
taram com a decisão do prefei-
to de tirar uma semana de des-
canso. “Lula pede para o Ha-

ddad trabalhar mais e ele sai 
de férias. Em que mundo ele 
vive?”, reclama um dirigente da 
sigla.

LEVANTANDO... 
Uma consultoria americana 
contatou juristas brasileiros 
em busca de referências sobre 
Joaquim Barbosa. A fi rma pres-
ta serviços para uma ONG que 
planeja contratar o presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
após sua aposentadoria.

... A FICHA 
Os consultores perguntam a 
juízes, advogados e acadêmi-
cos se Barbosa já se envolveu 
em casos de corrupção ou dis-
criminação e se seu tempera-
mento infl uenciou sua gestão 
no STF.

MINERAL 
O ex-agente da ditadura mili-
tar Eudantes Rodrigues de Fa-
ria recusou as ofertas de água 
ao depor à Comissão da Verda-
de. Ex-funcionário do SNI (Ser-
viço Nacional de Informações), 
só bebeu da própria garrafi nha.

MEMÓRIA 
A precaução indica que o ara-
ponga tem boa memória. Os 
militares costumavam dar in-
jeções de pentotal, o chamado 
soro da verdade, em presos po-
líticos. A droga era usada para 
induzir as vítimas a falar na 
tortura.

PULANDO A CERCA 
O presidente do PT-SP, Emi-
dio de Souza, interrompeu dis-
curso ontem para esperar que 
Eduardo Suplicy saltasse uma 
grade junto ao palanque, em

SÃO BERNARDO
 “Deixa o Suplicy acabar de 
pular a cerca que eu falo...”, 
brincou.
A rigor Por sinal, Suplicy não 
tem dispensado o uniforme de 
senador ao pedir votos. Ele era 
o único de terno e gravata na 
caminhada com Alexandre Pa-
dilha (PT).

Nenhum deputado ou parente 
próximo deveria ter centro social. 
Isso é compra de voto descarada. 

Deveria ser proibido por lei.

DO DEPUTADO ESTADUAL MARCELO FREIXO (PSOL-
RJ), sobre ação da Justiça Eleitoral que fechou centro 

ligado ao ex-jogador e deputado Bebeto (SDD-RJ).

TIROTEIO

CONTRAPONTO
É QUE ME ESCAPULIU 

O senador Lindberg Farias (PT-RJ) teve difi culdades, em ses-
são recente da Comissão de Assuntos Econômicos, para conciliar 
parlamentares que discutiam um empréstimo de US$ 280 milhões 
ao governo do Rio Grande do Sul.

Quando os ânimos se acirraram, o petista, candidato ao gover-
no do Rio, tentou apartar:

– Pessoal, pessoal...
Percebendo o deslize no decoro parlamentar, o ex-líder estu-

dantil se desculpou:
– Acho que já estou em clima de campanha. Pessoal, não. Eu 

quis dizer Vossas Excelências!

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0112/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

12 de Agosto de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material de manutenção para oficina mecânica da CAERN, conforme
Ordem de Licitação nº 0149 - M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 23 de Julho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 11 deAgosto de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 21 de Julho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0113/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

05 de Agosto de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de 720.000 kg de Policloreto de Aluminío Cationizado Líquido, fornecido em
tanques com capacidade de 15.000 Kg do produto e, 32 bombas dosadoras em regime de
comodato, para tratamento de água de abastecimento público (GQM), conforme Ordem de Licitação
nº 0171 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 23 de Julho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00
horas do dia 04 de Agosto de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 21 de Julho de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
registro de preços contratação de empresa

para aquisição de material odontológico, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde
ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL 022/2014 - SRP

: 04/08/2014. : 08 (oito) horas. O Pregoeiro da PMM, comunica
que realizará pregão presencial para visando à

. O original do Edital do
certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no
horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura
Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN - CEP: 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 17 de julho de 2014.

Pregoeiro-PMM

A secretária estadual de Turis-
mo, Gina Robinson, disse não sa-
ber se fi cava “muito contente ou 
muito triste”. O motivo é que o 
terminal é “muito bom”, mas fi cou 
pronto em um período no qual os 
navios de turistas não virão a Na-
tal. A administração do arquipéla-
go de Fernando de Noronha criou 
novas regras para a atracação de 
navios lá e isso infl uenciou direta-
mente o movimento no porto de 
Natal. “Enfi m, as mudanças invia-
bilizaram a rentabilidade das em-
presas e fez diminuir o movimen-
to dos cruzeiros”, falou ela. 

Gina Robinson opina que deve 
ser feito com o turismo náutico o 
mesmo trabalho feito com as com-
panhias aéreas. “Eu gerente de pro-
moção internacional do RN. Sem-
pre soube dos interesses dos cru-
zeiros em vir para Natal. Porém não 
houve uma continuidade no traba-
lho de atração deles, o que deve ser 
retomado com urgência”, falou. 

Perguntada se não faltou uma 
integração entre as secretarias 
estadual e municipal de Turis-
mo para acompanhar a fi naliza-
ção do terminal e a sua viabiliza-
ção comercial, ela respondeu es-
tar na pasta “há apenas três me-
ses” e não viu de perto as questões 
com a Codern. 

O secretário municipal de Tu-
rismo, Fernando Bezerril, lamen-
ta os arrendamentos não terem 
acontecido em um momento já 
próximo à alta temporada. “Temos 
de correr atrás e divulgar o equipa-
mento em outros eventos, como a 
Feira das Américas, em São Paulo”, 
falou. A Feira das Américas é um 
evento de divulgação de destinos 
organizado pela Associação Brasi-
leira das Agências de Viagem. 

O diretor da empresa Luck Re-
ceptivos, George Costa, disse que, 
até o fi nal do ano, apenas três na-
vios cruzeiro estão programados 
para chegar a Natal e cobrou um 
trabalho forte para atrair o público 
local. “Sem o movimento do nata-
lense, o terminal vai fi car inviável. 
Precisa-se fazer o que a Inframé-
rica fez com o Aeroporto de São 
Gonçalo, ou seja, formar um de-
partamento comercial que mos-
tre claramente os atrativos para os 
empresários”, opinou Costa. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel-RN), Max Fonseca, disse 
que e entidade fi cou sem repre-
sentante na reunião por motivo 
pessoal. “Nosso vice iria mas teve 
um problema urgente de saúde”, 
falou. Max Fonseca ressaltou que 
a Abrasel participou de outros en-
contros e tem todo o interesse em 
viabilizar o espaço para o comér-
cio, porém cobra “regras mais cla-
ras” por parte da Antaq.

NEM FELIZ, 
NEM TRISTE 

 ▶ Gina Robson não sabe se fi ca muito contente ou muito triste  ▶ Codern apresentou a estrutura ontem à tarde 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

TERMINAL PRECISA 
TAMBÉM DOS NATALENSES

 ▶ Até o fi nal do ano apenas três cruzeiros estão programados para chegar a Natal

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Mafi osos
A reportagem publicada em o NOVO 
JORNAL no último domingo, “Os 
mafi osos entre nós”, foi espetacular. 
Uma peça de jornalismo investigativo 
como há muito eu não tinha visto na 
imprensa local. Paulo Nascimento 
está de parabéns, e deve ter muito 
cuidado com os mafi osos que não 
devem ter gostado do que leram, se 
é que eles leem jornal. O jornalismo 
investigativo é um dos que dá mais 
trabalho ao repórter, pois não é fácil 
chegar ao fi o da meada e sempre 
termina desagradando o investigado. 
Lendo a matéria acima citada lembrei-
me das grandes reportagens de Chico 
Otávio em o Globo e de Elvira Lobato 
na Folha de São Paulo. Nos Estados 
Unidos, o jornalismo investigativo foi 
responsável pela queda de Richard 
Nixon, depois que Bob Woodward 
e Carl Bernstein, dois repórteres do 
Washington Post,  investigaram o 
famoso caso Watergate. Não tem 
sido fácil a vida dos jornalistas que 
investigam a máfi a. Lembro-me do 
caso do jornalista Roberto Saviano que 
foi perseguido pela máfi a napolitana 

Camorra. Depois que escreveu o livro 
Comorra cujo sucesso foi estrondoso, 
teve que passar a viver escondido 
para escapar das ameaças da máfi a 
napolitana. Não acredito que o braço 
da máfi a italiana tenha coragem de 
ameaçar Paulo Nascimento. Pelo 
menos é o que eu espero.

Geraldo Batista
Por e-mail

Casamento exótico
Estamos vivenciando um momento 
de casamento entre “bichos”. 
Assim mesmo com aspas porque é 
verbete usado de forma coloquial, 
no tratamento entre amigos. 
Podemos encaixar neste título a 
modalidade de se fazer política no 
Brasil. Acabou aquele tempo de se 
escolher um candidato e seu partido 
vinculado. Hoje, não se sabe quem 
é quem. Falam-se em “namoros 
e casamentos”, justamente para 
embolar o meio de campo, no 
linguajar futebolístico. É degradante a 
presença do engodo atual, em quase 
todos os Estados da Federação. Cobra 
d’água “casando” com jacaré; gavião 
com pombinha (columbina); raposa 
com galo de briga; gato com ratazana. 
Difícil será a união duradoura. Tudo 
isso acaba em “farinha do mesmo 

saco”. Usam uma infi nidade de siglas 
e um precário sistema de coligação, 
cada um querendo o melhor para 
si. Terminam os “nanicos” sendo 
enxotados, porque aos “grandes” 
não interessa suas presenças. 
Infl uenciaram no horário da televisão 
e do rádio? Sim. Defenderam as 
cores da “coligação”? Sim. Depois 
da eleição, nada mais a acrescentar. 
Serviram apenas de jabutis durante 
a campanha, agarrados num fi ro 
bem formatado mas com pedras 
removíveis. Os palanques são 
barcos sem grande fôlego para o 
oceano aberto. A pesca é quase 
verdadeiramente de quintal ou de 
superfície. Engane-se quem quiser.

José Santos Diniz
Por e-mail

Educação
Sobre o reportagem tratando 
dos gastos da Educação com os 
professores que não estão em sala de 

aula e que não responderam ao Censo 
Escolar: 
E os milhões desviados da Educação? 
E as horas-extras? E a gratifi cação 
dos diretores e vices? Realmente é um 
gasto que tem que ser insvestigado.

Kleiton Soares
Pelo Instagram

O ser humano
Eis o retrato fi el do ser humano: 
É boníssimo, inteligentíssimo, 
amoroso, educado...
É perverso, mentiroso, invejoso, 
pedófi lo, ladrão, assassino...
E, além do mais, alimenta-se de 
diversas carnes de animais, tais como: 
cobra, jacaré, macaco, jia, gafanhoto, 
tijuaçu...
Com todas essas qualidades como 
podemos explicar o mundo natural em 
que vivemos. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Excepcionalmente hoje
Everton Dantas excepcionalmente não es-

creve hoje. A coluna foi interditada por risco 
de desabamento. A interdição não tem data 
para acabar. Não passa mais nada pela sua ca-
beça. Mas isso não signifi ca que tudo fi cará as-
sim, parado. Já foram tomadas as devidas pro-
vidências para a contratação de uma consul-
toria, que será devidamente licitada. E paga 
via fi nanciamento de algum banco público ou 
por meio de um decreto de calamidade públi-
ca. Nesse segundo caso, o colunista já conta 
com apoio de todos os candidatos de todas as 
candidaturas para lutar pelos interesses do Rio 
Grande do Norte em Brasília e conseguir esse 
dinheiro para pagar a consultoria que dirá, afi -
nal, qual a solução para esse e todos os outros 
problemas que resultaram na interdição da co-
luna. Não há prazo para abertura do serviço 
(em si), nem para sua conclusão. A obra está 
aberta... 

A consultoria é especializada no assunto e 
já prestou esse tipo de assessoria para dezenas 
de outras cidades e estados. O valor é sigiloso. 
Mas vultoso. O grupo de trabalho, entre outros 
estudos, fará o levantamento de tudo que já foi 
produzido pelo jornalista, numa pesquisa ja-
mais feito antes. Serão consultados, nessa fase, 
seu pai e sua mãe, bem como seus irmãos para 
entender a criação da criatura. Se for o caso, 
a consultoria vai até o Acre, entender em que 
contexto nasceu o problema que promoveu a 
paralisação desta colua nesta terça-feira. Se-
rão investigados e explicitadas todas as leitu-
ras, fi lmes e músicas, como também será feita 
uma entrevista com o maior especialista vivo 
em Everton Dantas, isto é, ele próprio.

Depois de compiladas essas informações se 
dará o processo de entender os temas aborda-
dos na coluna e como se deu o processo de es-
colha. A previsão é que sejam entrevistados to-

dos os que tiveram algum envolvimento com 
isso e tudo será documentado em vídeo e áu-
dio. Passada essa segunda fase, os profi ssionais 
da consultoria avaliarão os primeiros resulta-
dos por um mínimo de seis meses, tempo sufi -
ciente para “n” renovações do decreto de cala-
midade e para “x” renovação e aditivos do con-
trato com a consultoria. 

Ao fi nal desse período, a consultoria reivin-
dicará mais tempo para análise da pesquisa e 
alegará também ser necessário detalhar me-
lhor alguns episódios da infância e da adoles-
cência do jornalista, todos considerados essen-
ciais para o diagnóstico fi nal da situação. Nes-
se ínterim, de maneira irregular, a coluna será 
usada por outras ideias, independente de es-
tar liberada para trânsito. Em outro momen-

to, ideias – por conta própria - instalarão tu-
bulações de palavras na coluna, de modo a ca-
nalizar a produção textual para a publicação. 
Numa outra oportunidade - enquanto a con-
sultoria não acaba – moradores de rua come-
çarão a instalar barracas no espaço da colu-
na, fugitivos do presídio começarão a rondar 
o local, fumadores viciados passarão a usar o 
abandono da página como ponto de consumo 
de palavras. A retomada da coluna vencerá to-
das as datas previstas. A reconstrução do local 
se perderá no tempo. Deixará de ser notícia, 
pela rotina que se tornou, o abandono. 

Um dia então – depois de muita grana ter 
rolado – um assessor ligará para os jornais e 
anunciará uma coletiva de imprensa na qual 
será exposto o resultado da consultoria. Será 

exposto então que a coluna precisa de tempo e 
que tudo é plenamente solucionável se o autor 
se organizar e reservar um tempinho que seja 
para colocar as ideias em ordem. E que para 
isso é preciso contratar uma empresa – sob 
licitação – para cuidar essencialmente deste 
serviço: colocar o autor para escrever em de-
terminado horário. 

A implantação disso, porém, consumirá 
mais seis meses, após a licitação (três meses); 
o que só será cumprido caso o edital para con-
tratação dessa empresa não seja impugnado 
por alguma candidata insatisfeita com o que 
foi estabelecido e soava direcionamento para 
contratação. Para que a paralisação não se es-
tenda mais, por fi m, vai se chegar à conclusão 
que o melhor será contratar em caráter emer-
gencial o autor da coluna, o próprio, ele mes-
mo. E então, o serviço será retomado em pa-
ralelo ao processo de contratação da empre-
sa que cuidará de colocá-lo para escrever esses 
textos que saem publicados todas as terças-fei-
ras. Passada a administração que estava no co-
mando no início do processo, tudo será anula-
do e se descobrirá que não havia assim um pro-
blema tão grande. Houve um errinho de leitu-
ra nos diagnóstico inicial. Não precisava tanto. 
Um escoramento aqui, uma lona ali, uma obra 
de contratação acolá, uma campanha eleitoral 
no meio, e Everton Dantas estará apto nova-
mente, novinho em folha, no improviso, como 
sempre, a ligar o nada a lugar nenhum, o morro 
à beira da praia, o lixo no devido lugar, o trans-
porte de qualidade, a economia desenvolvida, 
os interesses da população, o empoderamento 
das criaturas, o óbvio glamorizado, a cornucó-
pia de soluções, tudo ali, parado, frio, em preto 
e branco, reluzindo hipnoticamente na imensi-
dão de dois quartos duma página de papel de 
jornal... A se repetir.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Conectados – e vazios
Em maio, uma pesquisa da seção brasileira do IAB – Interacti-

ve Advertising Bureau  - trouxe-nos uma notícia otimista: a maio-
ria dos brasileiros urbanos já gastam mais tempo na Internet do que 
diante da TV. Mais de 40% desse segmento passam pelo menos duas 
horas por dia navegando na web, lendo emails ou batendo papo em 
chats. Só 25% usam um tempo equivalente vendo televisão. 

Num país onde 80 milhões de habitantes estão conectados à 
rede mundial de computadores, isso poderia ser o marco de uma 
virada qualitativa. A TV é um veículo que induz  seu usuário a uma 
atitude passiva, detalhe que é reforçado pelo fato de a maioria dos 
brasileiros veem na televisão apenas um canal de entretenimento. 
A net, por sua natureza interativa, tira-nos da inércia, obriga-nos a 
ler e a tomar decisões diante de seus conteúdos.

Logo, se os brasileiros agora passam mais tempo na Internet 
isso signifi ca que estamos mais bem informados e críticos, mais 
conscientes, certo? 

Errado!
A ativista Bia Granja, curadora  do youPIX e da Campus Party 

Brasil, focada no estudo do uso da Internet pelos jovens, acaba de 
escrever um artigo no site da “Galileu” que surpreende meio mundo 
por seus números devastadores de esperanças: 

No Spotify, famoso site de música, 25% das músicas são puladas 
após 5 segundos! Metade dos usuários não conseguem ouvir nenhu-
ma delas sem avançar para o fi nal. No Youtube, a média de tempo 
assistindo a um vídeo não passa dos 90 segundos. 

A autora conclui: “Se a gente não tem paciência para fi car mais 
de 90 segundos focado em uma atividade que nos dá prazer, o que 
acontece com o resto das coisas?”

O resto das coisas, certamente, beira a tragédia. Todos os sinais 
indicam que na net os jovens não conseguem ler qualquer texto in-
tegralmente. Limitam-se a ler o título e logo disparam curtidas e co-
mentários, sem ter idéia precisa do que estão aprovando ou comen-
tando. Por minha conta e risco, extrapolo a observação de Bia Gran-
ja para o universo adulto da Internet, apoiado no que vejo diaria-
mente no Facebook e no Twitter.

Bia cita o caso de um hoax, um boato intencional, envolvendo o 
ator Selton Melo, que em poucas horas obteve 500 tuítes com o link, 
3 mil compartilhamentos no Facebook e 13 mil curtidas e acabou 
virando notícia (também falsa) no UOL e na TV. Ninguém se ocupou 
de ler o texto todo e, assim, perceber que aquela era uma história in-
ventada. Por fi m, ela atribui tudo isso à ansiedade de querer reagir 
a todas as informações na velocidade da time line, pois hoje em dia 
pega mal parecer desinformado.

É esse fi nal que, penso, merece mais atenção. Nosso estilo de 
vida não criou a ansiedade, mas elevou-a ao cubo e, como resulta-
do, estragamos as chances de viver bem e crescer. Na net, como no 
resto da vida, nosso foco quantitativo afasta-nos da qualidade e da 
plenitude. Seguimos vazios, sem conhecer de verdade e sem sabo-
rear coisa alguma.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Editor 

Everton Dantas

OS 89 PEDIDOS de impugnação 
ajuizados pela Procuradoria Re-
gional Eleitoral do Rio Grande 
do Norte há uma semana come-
çaram a ser julgados ontem pelo 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE/
RN), que deve fi nalizar os julga-
mentos até o próximo dia 05 de 
agosto. Se os candidatos recorre-
rem ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), a instância superior fi -
nalizará os julgamentos no dia 21.

Durante toda esta semana, os 
pedidos de impugnação deverão 
entrar na pauta do TRE. Ontem 
apenas um processo foi julgado, o 
de Alisson Ferreira do Nascimen-
to (PSDB). Trata-se de um estu-
dante que integra a juventude 
potiguar tucana e solicitou regis-
tro de candidatura, mas, de acor-
do com a Procuradoria da Repú-
blica, não apresentou documen-
tação mínima que comprovas-
se sua legibilidade, fazendo com 
que o TRE indeferisse seu pedido 
de candidatura.

Além disso, a mesma foto que 
aparece no sistema do TSE, foi re-
petida no cadastro de outros dois 
candidatos e não condiz com a 
foto que a Juventude Peessede-

bista divulgou em seu blog  (www.
eleicoesjpsdb.wordpress.com). 
Outra incoerência é que o rapaz 
não teria idade mínima consti-
tucional de 21 anos para o cargo 
de deputado estadual em 1º de 
janeiro de 2015. Ele não atendeu 
e nem retornou as ligações do 
NOVO JORNAL na tarde de on-
tem.  A Procuradoria Regio-
nal Eleitoral no Rio Grande do 
Norte (PRE/RN) ingressou, até o 
último dia 13, com 89 ações de 
impugnação de registro. Parte 
destas aponta mais de um tipo de 
irregularidade nos requerimen-
tos de registro. Vinte e seis candi-
datos alvo dos pedidos de impug-
nação deixaram de comprovar os 

requisitos exigidos quanto à fi lia-
ção partidária e 27 não compro-
varam a desincompatibilização 
dos cargos públicos que exerciam 
antes do prazo legal (três meses 
antes do início do pleito) e 26.

Foi o caso do candidato ao Se-
nado pelo PSOL, Lailson de Al-
meida, professor da UFRN e do 
IFRN. Porém, Robério Paulino, 
candidato ao governo pela mes-
ma coligação, explica que Lailson 
já é aposentado e não precisaria 
comprovar o exigido, mas provi-
denciaram os documentos para 
comprovar esta realidade.

A candidata ao Senado Wil-
ma de Faria, do PSB, também foi 
algo da procuradoria que pediu a 

impugnação de seu registro por-
que no sistema do TRE não esta-
ria quite com a Justiça Eleitoral, 
em razão de não comprovação 
de regularidade no pagamento de 
multa. Ela já apresentou e divul-
gou certidão fornecida pela Jus-
tiça Eleitoral comprovando que 
não possui pendências que impe-
çam o seu registro da candidatu-
ra ao Senado. Pela mesma razão, 
o deputado João Maia (PR), can-
didato a vice-governador pela co-
ligação “União Pela Mudança” 
está respondendo no TRE.

Entre os 18 candidatos a de-
putados federais fi guram Betinho 
Rosado (PP), Rogério Marinho 
(PSDB) e Hugo Manso (PT). Já en-

tre os 64 candidatos a deputados 
estaduais que receberam pedi-
dos de impugnação estão o vere-
ador Albert Dickson (PROS) e os 
já deputados Agnelo Alves (PDT), 
Ezequiel Ferreira, Hermano Mo-
raes (PMDB), Nelter Queiroz e 
Raimundo Fernandes (PROS). A 
deputada Larissa Rosado (PSB) 
também fi gura a lista, porque, até 
então, o TSE ainda não havia di-
vulgado sua legibilidade, refor-
mulando decisão de primeira ins-
tância que a tornou inelegível.

COLIGAÇÕES
Os registros de impugnação 

também se dirigiram ao Parti-
do Social Liberal (PSL) e às co-

ligações proporcionais coman-
dadas pelo PMDB por não obe-
decerem ao número mínimo de 
candidatas do sexo feminino. O 
PSL e as coligações União Pela 
Mudança II (deputados estadu-
ais) e União Pela Mudança I (de-
putados federais) alegam que já 
comprovaram ao TRE que estão 
obedecendo ao percentual mí-
nimo de indicados do sexo fe-
minino, que é de 30% segundo a 
legislação.

A assessoria de Henrique Al-
ves informou que o impasse foi 
resolvido há uma semana. Já o 
candidato ao governo pelo PSL, 
Arakén Farias, disse que o as-
sunto também foi resolvido e 
que hoje estará apresentando as 
certidões criminais de todos os 
candidatos da chapa majoritá-
ria para fi ns eleitorais da Justiça 
Estadual, uma vez que foi noti-
fi cado ontem quanto a este pro-
blema. A Procuradoria argumen-
tou que a grande maioria dos pe-
didos de registro de candidatura 
não estava acompanhada de cer-
tidão criminal. O fato motivou 
pedido de diligências por parte 
do procurador regional eleitoral. 
Os candidatos tinham cinco dias 
para apresentar defesa, a partir 
da notifi cação.

ABATIDO
TUCANO JOVEM

/ ELEIÇÕES /  
TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL COMEÇA 
A JULGAR PEDIDOS 
DE IMPUGNAÇÃO E 
INDEFERE CANDIDATURA 
DE INTEGRANTE DA 
JUVENTUDE DO PSDB

CLAÚDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Anac investigará pousos 
e decolagens irregulares

/ AÉCIOPORTO /

A ANAC (AGÊNCIA Nacional de Avia-
ção Civil) vai investigar se aviões 
pousaram e decolaram a partir 
do aeródromo de Cláudio, cons-
truído pelo governo de Minas Ge-
rais em uma área que pertenceu a 
um parente do presidenciável Aé-
cio Neves (PSDB). Segundo a agên-
cia, não há autorização legal para 
movimentação aérea no local por-
que o uso da pista ainda não foi li-
berado perlo órgão de fi scalização. 
Na prática, o aeroporto ainda não 
existe.

Como a Folha de S.Paulo re-
velou no domingo (20), Fernando 
Tolentino, um dos primos de Aé-
cio, afi rmou que a pista recebe ao 
menos um voo por semana e que 
o presidenciável usa o aeropor-
to sempre que visita a cidade. Aé-
cio possui, em conjunto com fami-
liares, uma fazenda localizada a 6 
quilômetros do aeródromo.

A Anac dará prazo de 10 dias 

para que o governo de Minas e a 
prefeitura local se pronunciem e 
fará diligências no aeroporto de 
Cláudio e em outros da região 
para apurar eventuais operações 
clandestinas. Se comprovadas ir-
regularidades, a agência avaliará 
quais sanções são cabíveis neste 
caso.

A Folha de S.Paulo revelou 
que, no fi m do segundo mandato 
de Aécio como governador de Mi-
nas Gerais, o Estado construiu um 
aeroporto em terreno que já per-
tenceu a Múcio Guimarães Tolen-
tino, tio-avô do candidato tucano 
e ex-prefeito da cidade. O terreno 
foi desapropriado para a constru-
ção do aeroporto, no município 
de Cláudio. O Estado gastou quase 
R$ 14 milhões na obra. Aécio usou 
seus perfi s nas redes sociais para 
contestar a reportagem da Folha. 
“O aeroporto foi construído em 
área pertencente ao Estado, não 

havendo investimento público em 
área privada”, declarou o candida-
to tucano.

REPRESENTAÇÃO 
O comitê presidencial de Dil-

ma Rousseff  vai entrar hoje com 
uma representação por improbi-
dade administrativa no Ministé-
rio Público de Minas Gerais contra 
Aécio Neves (PSDB) pela constru-
ção de um aeroporto pelo gover-
no de Minas Gerais em uma pro-
priedade que pertenceu a um tio 
do político.

Aécio, além de senador, é can-
didato à Presidência pelo PSDB e 
principal adversário de Dilma. Aé-
cio usou seus perfi s nas redes so-
ciais para contestar a reportagem 
da Folha. “O aeroporto foi constru-
ído em área pertencente ao Esta-
do, não havendo investimento pú-
blico em área privada”, afi rmou o 
candidato tucano.

EM SEU ÚLTIMO mês comple-
to como governador de Pernam-
buco, o presidenciável Eduardo 
Campos (PSB) gastou quatro ve-
zes mais na locação de jatinhos e 
helicópteros em relação à média 
de custos com aeronaves. Os da-
dos são de março, quando as via-
gens custaram R$ 211.856,24, e fo-

ram comparados com a média de 
oito meses (R$ 53.769,90) da série 
disponibilizada pelo próprio go-
verno no portal da transparência 
estadual de PE --até agosto, essas 
informações não eram divulgadas. 

As aeronaves foram aluga-
das para o governador cumprir 
agendas ofi ciais em municípios 

de Pernambuco. O valor é prati-
camente igual à soma dos con-
tratos feitos de agosto a feverei-
ro: R$ 218.302,97.

O levantamento da reporta-
gem não leva em consideração os 
voos pagos pelo governo em que 
Campos não embarcou --só seus 
secretários. Os motivos das via-

gens, de acordo com os relatórios 
da administração estadual, foram 
visitas a polos carnavalescos, en-
contros com vereadores e servido-
res municipais, visitas a obras e as-
sinatura de ordens de serviço.

Campos deixou o governo de 
Pernambuco no dia 4 de abril, mês 
em que ainda gastou R$ 14.980,33 

em duas viagens para inaugurar 
obras. Por meio de sua assessoria, 
Campos afi rmou que “o aumen-
to de viagens observado no mês 
de março deveu-se ao grande nú-
mero de inaugurações, assinatu-
ras de ordens de serviço e vistorias 
de obras e empreendimentos” em 
“mais de 20 municípios”.

GASTOS COM JATINHOS CRESCEM 4 
VEZES NO ÚLTIMO MÊS DE CAMPOS

/ VIAGEM /

TCU JULGARÁ 
PROCESSO DE 
COMPRA DA 
REFINARIA DE 
PASADENA

/ PETROBRAS /

O TCU (TRIBUNAL de Contas 
da União) vai iniciar amanhã 
o julgamento da ação que 
investiga a compra da 
Refi naria de Pasadena (EUA), 
adquirida pela Petrobras em 
2007. O relator do processo, 
ministro José Jorge, terminou 
sua análise dos documentos 
técnicos produzidos desde o 
ano passado sobre a aquisição 
da refi naria e colocou 
o processo na pauta de 
julgamento de quarta-feira. O 
processo começa a ser julgado, 
mas algum dos outros oito 
ministros pode pedir vista o 
que fará com que ele não seja 
concluído nesta semana.

O processo começou 
no ano passado após o 
Ministério Público junto a 
TCU pedir uma investigação 
sobre a compra por suspeita 
de superfaturamento. 
Desde então, os técnicos 
do TCU pediram dezenas 
de documentos e fi zeram 
vários pedidos de explicação 
à petroleira estatal sobre a 
aquisição. 

As análises de três 
técnicos do TCU apontam 
para responsabilização de 
dirigentes da Petrobras no 
superfaturamento dessa 
compra, pedindo que sejam 
responsabilizados por perdas. 
Os técnicos do TCU estão 
divididos entre responsabilizar 
ou não a presidente Dilma 
Rousseff  e outros integrantes 
do Conselho de Administração 
da Petrobras à época da 
compra da refi naria.

 ▶ A suposta foto de Alisson Nascimento, que teve o pedido indeferido, aparece em outra fi cha eleitoral, de Marcos Araújo 

 ▶ Aécio Neves negou qualquer irregularidade com relação à notícia 

MARCOS FERNANDES / PSDB
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FOLHAPRESS 

O PRESIDENTE DA Ucrânia, Petro Po-
roshenko, ordenou ontem um ces-
sar-fogo em um raio de 40 quilô-
metros ao redor do local onde o 
Boeing-777, da Malaysia Airlines, 
caiu com 298 pessoas a bordo na 
quinta-feira passada, dia 17. Rebel-
des separatistas entregaram as cai-
xas-pretas a autoridades da Malá-
sia, que informaram que os equi-
pamentos estão em bom estado. 

“Eu dei a ordem. Os militares 
ucranianos não devem fazer ope-
rações nem abrir fogo em um raio 
de 40 quilômetros a partir do lo-
cal da tragédia”, disse o líder ucra-
niano aos jornalistas, após visitar 
a embaixada da Malásia em Kiev.

A medida não envolve Do-
netsk, que se encontra a 60 km do 
local da tragédia e onde ao menos 
três pessoas morreram ontem.

Poroshenko voltou a reiterar 
que os milicianos separatistas de 
Donetsk, que fazem a guarda do 
local da tragédia, roubam os per-
tences das vítimas do acidente, 
destroem provas e “impedem a co-
missão de investigação ucraniana 
de trabalhar”.

O premiê da Ucrânia, Arseny 
Yatseniuk, criticou o presidente da 
Rússia pelo apoio aos separatistas 
rebeldes do leste ucraniano.

“Eu não espero nada do governo 
russo. Eles forneceram armas, eles 
enviaram militantes. Putin deve en-
tender que já basta. Este não é um 
confl ito entre a Ucrânia e a Rússia”, 
disse ele em coletiva de imprensa.

“No momento, não temos ne-
nhuma dúvida de que o avião foi 
abatido. Isso porque um míssil 
foi lançado muito provavelmen-
te a partir de um sistema Buk. É 
claro que este sistema não pode 
ser operado por bêbados terroris-
tas pró-russos. Havia pessoas pro-
fi ssionais”, disse ele, reforçando a 
acusação de que Moscou está en-
volvida na queda do avião.

O leste da Ucrânia vive há mais 

de três meses um confl ito armado 
entre separatistas pró-russos e as 
autoridades de Kiev, que acusam 
Moscou de apoiar os insurgentes.

O presidente russo, Vladimir 
Putin, vai se reunir com seu Con-
selho de Segurança hoje para dis-
cutir questões de defesa após 
combates no leste Ucrânia e a 
queda do avião.

O Conselho de Segurança, que 
agrupa os chefes de defesa e segu-
rança, vai discutir questões ligadas a 

“salvaguardar a soberania e a integri-
dade territorial da Federação Russa”, 
disse o Kremlin em um comunicado

Putin disse ontem que a queda 
do avião não deve ser usada para 
fi ns políticos e pediu que os sepa-
ratistas permitam que especialis-
tas internacionais tenham acesso 
ao local do acidente.

O presidente disse novamente 
que o incidente não teria aconte-
cido se as forças do governo ucra-
niano não houvessem terminado 

uma trégua e retomado a campa-
nha militar contra a rebelião pró-
-russa no leste da Ucrânia.

Os líderes americanos e euro-
peus, que impuseram sanções so-
bre Moscou por causa da crise na 
Ucrânia, dizem que armas e com-
batentes que vão para Ucrânia 
através da fronteira com a Rússia 
estão alimentando a violência.

Como pedido pelos EUA na se-
mana passada, o Reino Unido ad-
vertiu Putin ontem sobre mais 

sanções a seu país, a menos que 
Moscou concedesse acesso total 
ao local da queda do avião e pa-
rasse de alimentar a instabilidade 
na Ucrânia. Os ministros das Rela-
ções Exteriores da União Europeia 
irão se reunir hoje para discutir a 
questão.

AVIÃO
A Ucrânia está disposta a en-

tregar para a Holanda os corpos 
dos mortos na queda do avião 

para que as autópsias sejam fei-
tas neste país. O chefe do gover-
no ucraniano disse que o aciden-
te do avião é uma “terrível tragédia 
internacional”, um “crime interna-
cional contra a humanidade que 
deve ser investigado por uma co-
missão internacional”.

Dos 298 mortos, 198 eram 
holandeses. O avião, segundo os 
EUA, foi derrubado por um míssil 
lançado a partir do território do-
minado pelos rebeldes.

DESCANSO EM PAZ
/ MUNDO /  GOVERNO UCRANIANO ORDENA CESSAR-FOGO NA REGIÃO ONDE AVIÃO FOI 
DERRUBADO E ACUSA SEPARATISTAS PRÓ-RUSSIA DE FURTO DE PERTENCES DAS VÍTIMAS

ONU APROVA 
INVESTIGAÇÃO 
INTERNACIONAL 
SOBRE QUEDA

O Conselho de Segurança 
da ONU aprovou ontem, por 
unanimidade, uma resolução que 
pede investigação internacional 
independente sobre a queda do 
avião da Malaysia Airlines que 
matou 298 pessoas na Ucrânia.

A Rússia, que tem poder de 
veto no Conselho, votou junto 
com Estados Unidos, Reino 
Unido e França a favor do texto, 
de autoria da Austrália, que pede 
“acesso seguro” aos investigadores 
e para que os corpos sejam 
retirados do local.

No domingo (20), a agência 
de notícias Reuters afi rmou 
que o rascunho condenava a 
“derrubada” do avião e exigia que 
os responsáveis por este incidente 

“sejam responsabilizados 
e que todos os Estados 
cooperem plenamente com os 
esforços para estabelecer essa 
responsabilidade”.

Ainda não está claro se o texto 
fi nal cita um envolvimento direto 
dos separatistas pró-Rússia na 
derrubada.

Na última sexta-feira (18), 
o Conselho havia aprovado 
um comunicado pedindo 
“investigação internacional 

completa e independente”, 
além do acesso imediato de 
investigadores ao local da queda.

Na sexta, a embaixadora 
dos EUA na ONU, Samantha 
Power, havia subido o tom contra 
Moscou, alegando que “não se 
pode descartar a assistência de 
pessoal russo para operar os 
sistemas” de mísseis envolvidos.

“Por causa da complexidade 
técnica do SA-11 [como é 
chamado pela Otan o míssil 

russo 9K37 Buk], é improvável 
que os separatistas possam 
ter efetivamente operado o 
sistema sem a ajuda de pessoal 
especializado”, disse Power.

Em respostas, o 
representante russo, Vitaly 
Churkin, pediu uma investigação 
livre de “pré-julgamentos e 
insinuações injustifi cáveis”. 
Ele, no entanto, disse ser 
necessário apurar também 
a responsabilidade das 

autoridades ucranianas, que 
teriam “enviado um voo de 
passageiros para uma área de 
confl ito militar”.

“Para qualquer pessoa 
normal, uma pergunta aparece: 
por que [os controladores] 
ucranianos enviaram um voo 
de passageiros para uma área 
de confl ito militar - uma área 
que está sendo usada para 
atacar alvos civis?”, questionou 
Churkin.

Obama pede trégua em Gaza
/ CONFLITO /

EM UM BREVE discurso feito on-
tem na Casa Branca, o presiden-
te americano Barack Obama disse 
que o foco dos EUA e da comuni-
dade internacional agora deve ser 
o cessar-fogo entre Israel e Gaza 
para “acabar com a morte de civis 
inocentes”.

Obama voltou a defender que 
o governo israelense “tem o direito 
de se defender contra os ataques 
com foguetes” lançados a partir da 
faixa de Gaza, mas disse ter “sérias 
preocupações” com a quantidade 
de civis palestinos mortos.

O número de mortos no con-
fl ito já estaria acima de 500, sendo 
20 deles israelenses e os demais, 

palestinos.
“Temos sérias preocupações 

sobre o crescente número de mor-
tes de civis palestinos e a perda de 
vidas israelenses, e é por isso que 
agora o nosso foco e o da comu-
nidade internacional deve ser tra-
zer uma cessar-fogo que termine 
com o confl ito e cesse as mortes 
de civis inocentes, tanto em Gaza 
como em Israel”, disse Obama.

Segundo ele, as operações de 
Israel já fi zeram um “estrago signi-
fi cante” nas estruturas de terroris-
mo do Hamas em Gaza.

Obama disse que o objetivo 
principal da visita do secretário de 
Estado, John Kerry, ao Egito é con-

seguir retomar o cessar-fogo esta-
belecido em novembro de 2012.

O Conselho de Segurança da 
ONU também pediu por um ces-
sar-fogo imediato, em reunião re-
alizada no domingo.

Apenas ontem sete soldados 
israelenses morreram em con-
fronto com militantes palestinos 
em Gaza, segundo o Exército de 
Israel. O número de baixas entre 
militares israelenses subiu para 25 
desde o início da operação Mar-
gem Protetora, o mais alto das 
operações na região feitas nos dez 
últimos anos. No domingo (20), 13 
soldados haviam sido mortos.

Um grupo caiu em uma em-

boscada na cidade de Shujaiyeh, 
e militantes palestinos acertaram 
um míssil antitanque no veícu-
lo em que estavam, matando sete 
soldados. Outros foram mortos 
em trocas de tiros com militantes 
em Gaza.

Do lado palestino, a ofensiva já 
acumula mais de 500 mortes, in-
cluindo pelo menos 76 crianças e 
36 mulheres.

A ofensiva de Israel contra o 
Hamas, chamada de Margem Pro-
tetora, começou no último dia 8. A 
invasão israelense à faixa de Gaza 
foi autorizada pelo premiê Binya-
min Netanyahu na última quin-
ta (17).  ▶ Mais de 500 palestinos já morreram nos confrontos com Israel

 ▶ Corpos das vítimas foram acondicionados em vagões refrigerados e encaminhados para autópsia na Holanda, país de origem da maioria dos ocupantes do voo
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Editor 

Moura Neto

A POLÍCIA CIVIL segue o trabalho para 
solucionar o assassinato de Enzo 
Albanese, buscando clarear os me-
andros da transação imobiliária 
que levaram à morte do italiano 
que trabalhava no ramo de imóveis. 
O delegado Raimundo Rolim, in-
tegrante da Delegacia Especializa-
da de Homicídios (Dehom) e res-
ponsável pelas investigações, ou-
viu quatro depoimentos de pesso-
as relacionadas ao caso na manhã 
de ontem. 

Os depoentes são ligados ao 
município de Extremoz, local 
onde teria sido engendrada a frau-
de descoberta por Albanese e que 
teria levado à sua morte. Três de-
les – João Soares de Souza, Gusta-
vo Eugênio Costa de Souza e Pau-
lo de Tarso Lopes – são ligados 
ao cartório do município e Victor 
Ciarlini Jaegge, sobrinho da gover-
nadora Rosalba Ciarlini, é chefe do 
Gabinete Civil de Extremoz, além 
de atuar como corretor de imó-
veis. “São todas pessoas ligadas 
de alguma forma aos negócios de 
Pietro Ladogana na cidade”, disse 
o delegado Raimundo Rolim.

O caso, como mostrou o NOVO 
JORNAL na edição do último do-
mingo, de acordo com investiga-
ções de autoridades policiais do 
Rio Grande do Norte e da Itália, en-
volveria uma organização crimino-
sa ligada à máfi a italiana, que tam-
bém estaria lavando dinheiro em 
terras potiguares através de negó-
cios imobiliários comandados por 
Pietro Ladogana em sete empresas 
registradas no RN. 

Segundo as investigações po-
liciais, Ladogana também seria o 
mentor do assassinato de Enzo Al-
banese, na noite do dia 2 de maio. 
Ele está preso em Civitavecchia, 
nos arredores de Roma-ITA, des-
de 30 de maio.

As duas primeiras pessoas ou-
vidas foram João Soares de Souza 
e Gustavo Eugênio Costa de Souza, 
pai e fi lho. Eles são, respectivamen-
te, tabelião e tabelião substituto do 
Cartório de Registro de Imóveis de 
Extremoz. Foi neste cartório que 
se registrou a venda e compra do 
Haras Novo Mundo, localizado no 
município de Ielmo Marinho. 

O haras foi adquirido por Pie-
tro Ladogana através da empresa 
Globo Construções LTDA, sedia-
da em Ielmo Marinho, em socieda-
de com Vincenzo Antonio Fioren-
zo, Emanuele Maccaroni e o casal 

Elena Ceravolo e Raff aele Piccolo, 
todos italianos.

Suspeitando de que estava sen-
do enganado no negócio, que en-
volve criação de cavalos quarto de 
milha, Piccolo nomeou Enzo Alba-
nese como seu procurador, a fi m de 
descobrir se Ladogana estava con-
duzindo os negócios corretamente. 

Enzo identifi cou a venda da fa-
zenda para um “laranja”, que a re-
passou para Ladogana, em 2011. O 
procurador denunciou o caso para 
Raff aele e terminou sendo assassi-
nado em 2 de maio passado, na por-
ta de sua casa no bairro de Capim 
Macio, Zona Sul de Natal. Oito tiros 
de pistola calaram o denunciante.

Segundo a polícia o crime foi 
ordenado por Ladogana, executa-
do pelo cabo da Polícia Militar Ale-
xandre Douglas Ferreira, contan-
do ainda com a ajuda de Tamara 
Maria de Barros Lima Ladogana, 
ex-mulher de Pietro. Todos estão 
presos desde o fi m de maio.

Apesar de a Globo Construções 
estar ofi cialmente sediada em Iel-
mo Marinho, no endereço do Haras 
Novo Mundo, a negociação de com-
pra/venda feita por Ladogana foi re-
gistrada no cartório de Extremoz.

Por conta disso, o delegado Rai-
mundo Rolim resolveu ouvir os do-
nos do cartório do município loca-
lizado na Região Metropolitana de 
Natal. “A nossa linha de investiga-
ção procura esclarecer as circuns-
tâncias da motivação da morte de 
Enzo Albanese”, disse o titular do 
inquérito. 

João e Gustavo de Souza não 
quiseram falar com a imprensa, 
nem muito menos o advogado José 
Sinfrônio de Oliveira Mariz Filho, 
que os acompanhou no depoimen-
to. Sinfrônio também irá depor esta 
semana.

EMPRESAS
Os negócios de Pietro Ladoga-

na passam em muito por Extre-
moz, desde as empresas que ele é 
sócio com outros italianos até as 
disputas judiciais por terrenos no 
município. Como revelou o NOVO 
JORNAL, das sete empresas identi-
fi cadas pela Polícia Civil como uti-
lizadas para compor o esquema 
dos italianos, quatro delas estão 
registradas em Extremoz: Mobi 5 
Construções LTDA, House Cons-
truções LTDA, Euroblond Investi-
mentos Imobiliários LTDA e Ex-
porcorporation Exportações de 
Matérias Primas LTDA.

Todas as quatro fi cam no mes-
mo endereço, apesar de nunca te-
rem funcionado no local em que fo-
ram registradas. Atualmente, o en-
dereço sedia um depósito de bebi-
das e uma loja de eletrodomésticos.

Ladogana também é autor de 
uma série de processos judiciais, 
todos registrados na comarca de 
Extremoz, relativos às disputas 
para posses de terrenos compra-
dos pelo italiano na região. Da mes-
ma forma, seus sócios italianos nas 
empresas abertas no RN também 
são parte de vários processos rela-
tivos a retomada de terrenos.

O policial militar Alexandre 
Douglas Ferreira está preso, sob 
a suspeita de ter participado do 
assassinato de Enzo Albanese. 
Desde então, o cabo PM está 
internado em uma clínica 
psiquiátrica de Natal. Segundo 
conta seu advogado, o policial 
entrou em estado depressivo 
diante das acusações.

“Ele não aguentou a pressão. 
Não há motivo dele ter sido 
preso e de continuar preso. Meu 
cliente nunca sofreu nenhuma 
sanção”, conta o advogado 
Manoel Fernandes Braga.

O boletim geral nº 069 da 
Polícia Militar, de 15 de abril de 
2013, mostra uma sanção de 
oito dias de prisão para o cabo 

PM por “agredir fi sicamente e 
verbalmente” a coordenadora 
pedagógica do colégio Degraus do 
Saber, localizado na Zona Norte 
de Natal, em junho de 2012.

Na visão do advogado, a 
fundamentação para a prisão 
de seu cliente não está correta. 
De acordo com as investigações 
da Polícia Civil, o carro de 
Alexandre, um Toyota Corolla 
de cor prata, foi utilizado no 
assassinato. E ainda pesa contra 
o PM um boletim de ocorrência 
registrado por Enzo Albanese 
em virtude de ameaças que 
sofreu de Alexandre Douglas. 
“Há claras diferenças de 
características entre as imagens 
e as características do carro 

dele”, conta Braga.
O defensor afi rma que, 

de fato, o policial prestava 
serviços para Pietro Ladogana, 
mas nada de forma ilegal. 
“Douglas possui uma empresa 
de segurança, junto com sua 
mulher, totalmente legalizada. O 
serviço prestado para Pietro era 
a localização de terrenos, cercá-
los e vigiá-los”, pontuou ele.

A defesa aguarda a decisão 
sobre um pedido de habeas 
corpus apresentado ontem no 
Tribunal de Justiça. Braga divide 
o caso com o advogado Ércio 
Quaresma, que foi defensor 
de Bruno Souza, ex-goleiro 
do Flamengo, no caso do 
assassinato de Eliza Samudio.

Ainda ontem foram ouvidas 
mais duas pessoas. O despachan-
te do cartório e corretor de imóveis 
Paulo de Tarso Lopes, o “Paulinho 
do Cartório” foi um deles – tam-
bém saiu da sala de Rolim sem dar 
declarações. Integrante da admi-
nistração municipal de Extremoz, 
Victor Ciarlini Jaegge também foi 
inquirido pelo delegado. Assim 
como os outros depoentes, ele saiu 
sem dar nenhuma declaração.

Hoje pela manhã o delegado 
Raimundo Rolim deve tomar mais 
depoimentos com relação às in-
vestigações da morte de Enzo Al-
banese. São esperados na Dehom 

o prefeito de Extremoz Klauss 
Rêgo e os secretários municipais 
Adriano Veras (Agricultura e Pes-
ca) e Sidnei Soares (Tributação). 

Eles foram convocados na con-
dição de testemunhas das amea-
ças e tentativas de homicídio sofri-
das pelo ex-secretário de Tributa-
ção de Extremoz, Giovanni Gomes 
de Araújo, em 2012 e 2013. 

Dentro da parceria fi rmada 
com os carabinieri, a polícia da 
Itália, e a Procuradoria da Repúbli-
ca que investigam o caso no país 
da bota, todos os depoimentos to-
mados em Natal serão partilhados 
com os investigadores italianos. 
Assim como Raimundo Rolim de-
verá receber ainda esta semana as 
cópias dos depoimentos tomados 
de sócios de Ladogana na Itália, 
enquanto o delegado esteve por lá 
cumprindo mandados de busca e 
apreensão na casa dos suspeitos.

NO RASTRO 
DA MÁFIA ITALIANA

/ CRIME /  POLÍCIA OUVE DONOS DE CARTÓRIO E INTEGRANTES 
DA ADMINISTRAÇÃO DE EXTREMOZ PARA TENTAR DESVENDAR 
FRAUDE QUE LEVOU À MORTE DO ITALIANO ENZO ALBANESE

 ▶ Transações fraudulentas realizadas com o Haras Novo Mundo, localizado no município de Ielmo Marinho, teriam sido o motivo da morte do italiano, segunda acredita o delegado Raimundo Rolim

 ▶ João Soares de Souza e Gustavo Eugênio Souza, donos do cartório

 ▶ Paulo de Tarso Lopes, despachante do cartório e corretor de imóveis

 ▶ Victor Ciarlini Jaegge, chefe do Gabinete Civil da Prefeitura de Extremoz 

DEPOIMENTO 
DO PREFEITO 
DE EXTREMOZ 
SERÁ HOJE

PM PRESO ESTÁ INTERNADO

Perfi l

Enzo Albanese era 
defi nido como “tranquilo”, 
“bastante profi ssional” e 
“brincalhão” entre seus 
companheiros no time de 
rugby que comandava, 
o Alecrim Rugby – hoje 
Armstrong Dragons. Natural 
de Milão, na Itália, ele veio 
morar em Natal e assumiu o 
time de rugby alecrinense a 
convite do também italiano 
Franco Fiacci. 

Enzo já trabalhava com o 
esporte na Itália e, em Natal, 
era uma espécie de manager 
da equipe: cuidava da 
logística das viagens, compra 
de material e captação de 
patrocínio. Era um entusiasta 
do esporte, e para ajudar a 
difundir o rugby em Natal 
confeccionava camisas para 
venda. O valor era destinado 
aos projetos do clube. 

Ele tinha um projeto para 
expandir o rugby para escolas 
públicas, batizado de “Rugby 
para todos”, que funcionava 
no IFRN de Parnamirim e 
atendia crianças carentes. 
Sob sua gestão, o Alecrim 
conquistou a inédita vaga 
no Super 10, uma espécie 
de Série A do Campeonato 
Brasileiro do esporte. 

Foi a primeira vez 
que uma equipe da região 
Nordeste chegou a este 
patamar neste esporte. O 
time era patrocinado pela 
Ecohouse, empresa do 
inglês Anthony Armstrong, 
presidente do Alecrim. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Já a reestruturação da Avenida 
Engenheiro Roberto Freire, na Zona 
Sul da capital, sequer saiu do papel. 
Já está com recursos assegurados e 
até empresa licitada para iniciar as 
obras, mas depende da aprovação 
da Assembleia Legislativa quanto à 
desafetação de uma área de 4,5 hec-
tares do Parque das Dunas para que 
a rodovia seja ampliada.

Em recesso até 1º de agosto, os 
deputados deixaram para o retorno 
à Casa a decisão quanto a esta ma-
téria. Os parlamentares membros 
da Comissão de Constituição e Jus-
tiça solicitaram Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA) e Relatório de Im-
pacto ao Meio Ambiente (RIMA) e 
mais explicações sobre a obra.

A partir daí voltarão a analisar 
o projeto antes de levá-lo à votação 
em plenário. A polêmica está em 
torno da desafetação da área ver-
de do parque, mas a secretária diz 
que a referida área servirá para la-
zer da própria população. “O aden-
tramento da área é pequeno. Dois 
terços desse adentramento abriga-
rão a ciclovia e o calçadão da ave-
nida, ou seja, equipamentos de la-
zer que os parques ambientais po-
dem dispor”, explica Kátia Pinto.

Essa desafetação contempla 
uma intervenção em uma faixa 
paralela à Avenida Engenheiro Ro-
berto Freire, com largura variável 
entre 30m a 40m, medidos a partir 
da cerca atualmente existente no 
terreno da Unidade de Conserva-
ção referida. Os questionamentos 
econômicos, ambientais e consti-
tucionais também foram levanta-
dos por representantes das enti-
dades civis organizadas e de defe-
sa do Meio Ambiente.

A obra já foi licitada e custa-
rá R$ 260 milhões, com recursos 
oriundos do FGTS. O pagamen-
to do empréstimo tem um prazo 
de 20 anos e carência de 24 meses, 

pontuou a secretária Kátia Pinto. 
Contudo, enquanto o projeto não 
for aprovado pela Assembleia, não 
se poderá prosseguir com os pro-
cessos licitatórios, que devem du-
rar entre 60 e 90 dias. Estava pre-
vista para começar em setembro 
passado e durar 24 meses. Agora, 
por enquanto, não há como esti-
mar prazos. As intervenções se es-
tenderão desde o viaduto (de Pon-
ta Negra) sobre a BR 101, até a fei-
ra de artesanato nas proximida-
des do retorno para a Via Costeira, 
compreendendo cerca de 4 km de 
extensão.

Pelo projeto, a avenida deixará 
de ter nove semáforos e passará a 
ter apenas quatro. Logo no acesso 
à BR 101, próximo ao supermerca-
do Nordestão, um túnel vai iniciar 
a Via Expressa de 4 km, que se es-
tenderá pela avenida com seis fai-
xas nos dois sentidos, permitindo 
a fl uidez do trânsito.

Outros dois túneis serão cons-

truídos, um deles nas imediações 
da Universidade Potiguar (UnP), 
onde há alagamentos quando 
chove. Esse problema não existi-
rá mais porque também será exe-
cutado um sistema de drenagem.

As seis faixas de pedestres au-
mentarão para doze e a avenida vai 
ganhar um corredor exclusivo para 
ônibus, paradas modernas, ciclo-
via, além de todo projeto de pai-
sagismo para valorizar canteiros e 
a vegetação peculiar daquela via, 
bem como a adaptação das calça-
das padronizando-as para permitir 
melhor mobilidade de pedestres.

A ampliação da capacidade do 
tráfego que vai contemplar o trans-
porte comum, o coletivo e o de car-
gas, é outra melhoria, ocasionada 
pela segregação das vias locais e de 
passagem nos pontos mais carrega-
dos. Pelas estatísticas da Secretaria 
de Infraestrutura, cerca de dez mil 
carros passam pela Avenida Enge-
nheiro Roberto Freire todos os dias.

Atualmente, os serviços do Pró-
-Transporte seguem em três fren-
tes simultâneas. A primeira é na re-
estruturação e duplicação do de-
nominado Eixo Fronteiras, onde 
não há desapropriações. O traça-
do abrange parte do Gancho de 
Igapó, na Avenida Tomaz Landim, 
percorrendo a Avenida das Frontei-
ras, a Avenida Rio Doce e a Aveni-
da Tocantínea, até o entroncamen-

to com a Avenida Moema Tinoco.
Os serviços também seguem no 

Eixo Conselheiro Tristão até a Mo-
ema Tinoco, na altura da Fazenda 
de França.  Contempla a constru-
ção do viaduto da Redinha, na saí-
da da Ponte Newton Navarro, onde 
hoje há uma rotatória com dois se-
máforos, o que tem gerado engarra-
famentos no local. A expectativa é 
de que, com a construção do viadu-

to, o gargalo seja eliminado, dando 
funcionalidade à ponte. Todo o tra-
jeto será reestruturado e duplicado.

“O terceiro eixo é na mudan-
ça do traçado no prolongamento 
da Moema Tinoco, que interliga 
com a BR 101 Norte. Todas as fren-
tes estão em andamento”, diz Ká-
tia Pinto. Trata-se de um trecho de 
3 km, que diminuirá o trajeto para 
as praias do litoral norte do estado.

AS GRANDES OBRAS de mobilidade 
urbana do Governo do Estado 
em Natal fi carão para o 
próximo governante fi nalizar 
e decidir se as que ainda não 
começaram devem prosseguir. 
As obras do Pró-Transporte, 
em andamento na Zona Norte, 
ainda enfrentam entraves na 
questão das desapropriações, 
mesmo problema verifi cado 
no prolongamento da Avenida 
Prudente de Moraes. Enquanto 
isso, a reestruturação da Avenida 
Engenheiro Roberto Freire, na 
Zona Sul, além da Via Expressa, 
que ligará a zona Oeste à BR-101 
Sul, sequer começaram.

As obras do Pró-Transporte 
eram de responsabilidade 
da Prefeitura de Natal e 
foram transferidas para o 
Executivo estadual em 2011. 
Desde que a Secretaria de 
Estado da Infraestrutura 
(SIN) reiniciou os trabalhos, 
no ano passado, ocorrem 
paralisações em decorrência de 
entraves burocráticos. Hoje, as 
intervenções seguem em três 
frentes simultâneas, mas ainda 
com desapropriações pendentes.

Serão necessárias 450 
desapropriações de imóveis e 
terrenos a um custo aproximado 
em R$ 12 milhões. O Governo 
do Estado garante dispor do 
montante. “Estamos protocolando 
45 processos no Sistema 
do Tribunal de Justiça para 
homologar as desapropriações. 
Agora vamos pedir a homologação 
dos acordos ao judiciário para 
pagar estas indenizações”, explica 
a titular da SIN, Kátia Pinto. 
Outros 75 processos já foram 
avaliados, totalizando 120. Faltam 

ainda 330 serem revisados e 
inseridos no Sistema do Tribunal 
de Justiça.

Os atrasos nas conclusões 
destes processos podem retardar 
o prazo para entrega, que é de 
24 meses. A previsão inicial é 
de que as obras fi quem prontas 
em novembro do próximo ano, 
quando o novo governador já 
estará ocupando o lugar que hoje 
é de Rosalba Ciarlini. “Se não 
fossem as desapropriações, o 
prazo previsto, que é de 24 meses, 
seria reduzido a 12 meses. Mas 
trabalhamos com a expectativa 
de entregar até o fi nal de 2015, 
seguindo o cronograma normal”, 
assegurou Kátia Pinto. 

Para dar celeridade na 
homologação dos processos em 
que houver acordo, no início 
deste ano fi cou defi nido entre o 
Governo do Estado e o Tribunal 
de Justiça que seria criada uma 
câmara temática específi ca para 
o Pró-Transporte. O objetivo 
é evitar que haja atraso na 
execução das obras.

O governo assinou a ordem 
de serviço para os trabalhos em 
novembro passado, mas no mês 
seguinte a Promotoria de Justiça 
de Defesa do Meio Ambiente 
pediu a suspensão das obras 
alegando preocupação quanto 
à ausência de estudo sobre os 
impactos ambientais que as 
intervenções poderiam causar 
na região do prolongamento da 
Avenida Moema Tinoco.

Foi preciso então projetar um 
novo traçado para a via naquele 
trecho. “Conseguimos superar 
esta fase e dar prosseguimento 
as obras”, contou Kátia Pinto. 
O Pró-Transporte custará R$ 88 
milhões ao Governo do Estado, 
fi nanciados pela Caixa Econômica 
Federal.

AO FUTURO PERTENCE
/ MOBILIDADE /  OBRAS REALIZADAS PELO GOVERNO, COMO PRÓ-TRANSPORTE E PROLONGAMENTO DA PRUDENTE DE MORAIS, SERÃO 
CONCLUÍDAS PELO PRÓXIMO GESTOR, QUE TAMBÉM IRÁ DECIDIR SOBRE A VIABILIDADE DOS PROJETOS QUE AINDA NÃO SAÍRAM DO PAPEL 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Avenida Roberto Freire: ampliação depende do aval dos deputados

 ▶ Kátia Pinto, secretária estadual da Infraestrutura: protocolando processos

 ▶ Prolongamento da Prudente de Morais: obra depende de desapropriações

OBRAS EM TRÊS FRENTES

AVENIDA ROBERTO FREIRE 
ESTANCA NA ASSEMBLEIA

 ▶ Obras do Pró-Transporte na Avenida Conselheiro Tristão, Zona Norte da cidade

Enquanto isso, o projeto da 
Via Expressa, que visa desobstruir 
o tráfego nas principais avenidas 
de Natal com extensão de 17,7 
quilômetros entre a Zona Oeste 
à Zona Sul, sequer foi licitada e 
ainda não há recursos alocados.

O projeto foi lançado ainda 
na gestão da ex-governadora 
Wilma de Faria para interligar a 
Zona Oeste à Zona Sul, partindo 
da Avenida Ranieri Mazzilli (BR 
226), passando pela Avenida das 
Alagoas (túnel BR-101) até a Rota 
do Sol. Contudo, a secretária Kátia 
Pinto ressaltou que este projeto 
ainda estar sendo avaliado quanto 
aos valores e origem dos recursos.

O projeto inicial contemplaria 
a construção de complexos 
viários nos entroncamentos com 
a Rota do Sol, Avenida Ayrton 
Senna, BR-101, Avenida Prudente 
de Morais, Ramal Sul da ferrovia, 
BR-226 e Avenida Felizardo 
Moura. Ao ser anunciado no 
governo Wilma, a estimativa era 
de que 380 mil pessoas seriam 
benefi ciadas, sendo 300 mil de 
Natal e 80 mil dos municípios 
vizinhos. 

A largura da via seria de 31 
metros e teria como característica 
o eixo de transporte rápido e 
a integração intermodal, com 
ônibus municipal e metropolitano, 
trem municipal e transporte não 
motorizado. A obra contemplaria 
ainda um túnel e quatro viadutos, 
um terminal de integração, uma 
estação de integração da CBTU, 
duas estações de transferência, 
ciclovias e ciclofaixas, paraciclos 
e bicicletários, calçadas, 
plataformas e arborização da área.

Além da Via Expressa, 
reestruturação da Roberto Freire 
e o Pró-Transporte, também 
poderá fi car para o futuro gestor 
a conclusão do prolongamento 
da Avenida Prudente de Moraes 
(Avenida Omar O’Grady). Em 
entrevista à edição do NOVO 
JORNAL da última sexta-feira, 
o diretor do Departamento de 
Estradas de Rodagens do RN 
(DER), Demétrio Torres, explicou 
que o estado está aguardando a 
liberação pelo Branco do Brasil 
da terceira Parcela do Programa 
de Apoio ao Investimento 
dos Estados e Distrito Federal 
(PROINVESTE) para desapropriar 
os terrenos e concluir a obra.

A liberação do recurso, 
cujo valor não foi divulgado 
pelo governo, só sairá após a 
aprovação da última prestação 
de contas já submetida ao ente 
fi nanceiro. Além da sinalização 
e iluminação, ainda falta a 
desapropriação de cinco terrenos 
próximos a BR 101, para depois 
duplicar a via em um trecho de 
mais de 100 metros.

VIA 
EXPRESSA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

*

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADE REALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

*Republicado por Incorreção.

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0032/2014 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores
Informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às 12:00 horas.

: nº 002/2014
: CONCORRÊNCIA

: Contratação de verificador independente para prestação de serviços de auditoria no
gerenciamento daArena das Dunas.

: 19/08/2014.
: 09:00 Horas

NATAL (RN), 15 de Julho de 2014.

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

LICENÇA AMBIENTAL

ASECRETARIADE ESTADO DO TURISMO, inscrita no CNPJ Nº 01.278.765/0001-
50, torna público, conforme a resolução CONAMA Nº 237/97, que

em , através do Processo Administrativo Nº
00000.034333/2014-58, a

, ficando
estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de quaisquer
esclarecimentos.

requereu à
SEMURB 17/07/2014

Licença Ambiental Prévia para Projeto de
Requalificação das Praças do Centro Histórico de Natal, com área de
construção de 33.208m² em terrenos do Centro Histórico-Natal/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO
SALINAS CONSTRUÇÕES & SANEAMENTO LTDA-ME

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 005/2014

: Construção civil para execução dos serviços de manutenção, reforma e recuperação
da Escola Municipal Edinor Avelino, localizada na Rua São José - Valadão - no Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de vencedora a
empresa , que apresentou proposta
de preços no valor global de R$215.866,86 (duzentos e quinze mil oitocentos e sessenta e seis
reais e oitenta e seis centavos). Em consequência, autorizo a do objeto à
referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma regulamentar. Em seguida,
encaminhe-se o processo à Secretaria responsável para as providências de estilo.

Macau (RN), 16 de julho de 2014.
- PREFEITO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
contratação de empresa para o fornecimento de

equipamentos de informática, para suprimento das necessidades das Secretarias do
Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL 023/2014

: 05/08/2014. : 08 (oito) horas. O Pregoeiro da PMM, comunica
que realizará pregão presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do
interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da
Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP: 59.500-000, para que seja
realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 17 de julho de 2014.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 006/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:

Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos
de habilitação e de proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio
João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

até as , e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação
dar-se-á imediatamente após às do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna
público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no
horário das 08h as 13:00 horas, de segunda à sexta-feira.

Contratação de empresa para execução dos serviços de Cartografia, Geodésia e
Geoprocessamento para regularização fundiária e implantação de cadastro multifinalitário,
no Município de Macau/RN.

07 de agosto de
2014 08 (oito) horas

08 (oito) horas

Macau/RN, 17 de julho de 2014.
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO

CLASSIFICADAS
TALDI INDÚSTRIA, SERVIÇOS E

INCORPORAÇÕES LTDA-EPP

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 004/2014
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

: Contratação de empresa para execução dos serviços de implantação de rede elétrica de
baixa tensão e iluminação pública na Avenida Santanense - trecho compreendido entre a Ilha dos
Coqueiros e Ilha de Santana - assim como construção de rede elétrica de média tensão e
implantação de subestação no Hospital Antônio Ferraz - Porto São Pedro, ambos no Município de
Macau/RN. A Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria n° 001/2014, de 02 de
janeiro de 2014, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21
de junho de 1993 e suas alterações posteriores, analisando detidamente o Parecer Técnico
encaminhado pela Assessoria de engenharia desta Prefeitura, declara as
propostas de preços apresentadas pela empresa

, sendo R$58.891,03 (cinquenta e oito mil oitocentos e noventa e
um reais e três centavos) para o LOTE 01 e R$50.530,34 (cinquenta mil quinhentos e trinta reais e
trinta e quatro centavos) para o LOTE 02, totalizando R$109.421,37 (cento e nove mil quatrocentos
e vinte e um reais e trinta e sete centavos), por atender a todas as exigências do edital.

Macau/RN, 16 de julho de 2014.

PRESIDENTE DA CPL

Além da instalação da man-
ta e revitalização de parte da es-
trutura, a Igreja trabalha em dois 
projetos que custarão cerca de R$ 
345 mil. Juntando todas as obras, 
entre as previstas e já iniciadas, 
o volume de investimentos che-
ga próximo de R$ 1 milhão. A ge-
nerosidade  do fi el, portanto, será 
fundamental que os planos se 
consolidem. 

O primeiro destes projetos já 
foi contratado por R$ 145 mil, com 
a empresa potiguar Habitese, que 
consiste na implantação de um 
projeto contra incêndio, com ins-
talação de hidrantes, reservatório 
de água que atenda às exigências 
de segurança, além de toda a par-
te de sinalização e cilindros. Junto 
a isso, devem ser instalados para-
-raios em toda a catedral. 

Este projeto começou a ser to-
cado em 14 de julho, com prazo de 
conclusão de 90 dias. Os recursos 
foram angariados em um show re-
alizado no Teatro Riachuelo com a 
cantora potiguar Roberta Sá, em 4 
de junho. Toda a renda com bilhe-
teria - R$ 134 mil líquidos - foi re-
vertida à paróquia. 

“Outro projeto, até mais desa-
fi ador que este, é o de acessibili-
dade. Pretendemos instalar toda 
a parte de acessibilidade da Ca-
tedral. Mas ainda nem fi zemos 
tomada de preço para isso, por-
que estamos esperando algumas 
orientações do arquiteto”, expli-
cou, dizendo que não há dúvi-
da de terá um custo estimado de 
mais de R$ 200 mil. 

“Com estes três projetos, a 
igreja estará preparada pra reti-
rar o ‘habite-se’, que é uma meta 
nossa”, revelou, realçando em se-
guida que as obras de revitaliza-
ção da igreja não seguirão por um 

bom tempo e que o auxílio fi nan-
ceiro dos fi éis será fundamental. 
“Serão campanhas e mais campa-
nhas que a gente tem que fazer”. 

A ideia é realizar alguns even-
tos semelhantes ao show de Ro-
berta Sá até outubro próximo, 
além de uma campanha casa-
da com a festa da padroeira, que 
acontece em dezembro. Sem ne-
nhuma mobilização, até o mo-
mento, já foram doados à paró-
quia por fi éis R$ 9.500. Valores ar-
recadados com o ofertório das 
missas e o dízimo não entram na 
conta, porque são utilizados para 
a manutenção da catedral, com 
as despesas diárias e mensais. “A 
Igreja Catedral tem 20 funcioná-
rios, todos com carteira assinada e 
horas extras”, justifi cou o religioso. 

Um site, que servirá como um 
canal para doações, também está 
no gatilho para entrar no ar. A pre-
visão é de que isso aconteça ainda 
em agosto, faltando apenas acer-
tar a equipe que gerará conteúdo 
para a página. Alguns panfl etos 
com a marca do site será distribuí-
da nas paróquias. 

Valdir explicou ainda que qual-
quer valor pode ser doado à paró-
quia, indo diretamente à sede ou 
através de deposito e transferência 
para a conta da paróquia. 

Mensalmente, é exibido em 
um mural na própria paróquia o 
relatório de todas as despesas e re-
ceitas da Catedral. Além disso, os 
números são divulgados durante a 
missa dominical. “Contudo, sobre 
a obra, eu fui alertado por um poli-
cial para que eu não expusesse essa 
prestação de contas no mural por 
ser de valores muito altos, o que 
acaba chamando atenção. Só dei-
xamos para anunciar, passado um 
tempo por questões de segurança”. 

APESAR DAS CHUVAS pontuais, a 
obra de reestruturação do teto 
da Catedral Metropolitana de 
Natal segue sem atrasos. O prazo 
de três meses para a instalação 
da manta de impermeabilização 
será mantido e a previsão é 
de que toda a estrutura esteja 
pronta e revisada até 28 de 
agosto. 

Por causa do inverno o 
acréscimo de 30 dias para a 
conclusão foi cogitado, mas 
descartado pela empresa 
responsável. “Nós tivemos uma 
reunião com todas as partes 
envolvida na obra e vimos a 
questão de pedir mais um mês 
para a conclusão. Nosso grande 
problema é a chuva. Com o 
inverno, já perdemos 16 dias 
úteis que deveriam ter sido de 
trabalho. Mas a empresa afi rmou 
que vai cumprir o prazo. Para 
isso vai aumentar a equipe”, 
realçou o pároco responsável 
pela Catedral, Valdir Cândido.

O quadro de operários deve 
passar de seis para dez, e não 
está descartado o trabalho 
nos fi ns de semana, como já 
aconteceu nos dias 18 e 19 
últimos. A obra, que tem o 
custo estimado de R$ 573 mil, 
começou a ser tocada no dia 
28 de maio, um mês depois da 
assinatura do contrato com a 
empreiteira.

As ações para o fi m das 
goteiras na catedral podem 
ser divididas em três etapas.   
Atualmente já se chegou à 
segunda, mais longa e delicada, 
que é a colocação da manta. O 
primeiro momento, superado, 
foi a preparação da laje, com a 
retirada de metralha. E a operação 
será concluída com os testes 
para ver se há alguma brecha na 
manta, etapa que não deve durar 
mais de duas semanas. 

Os recursos para obra, 
provenientes de uma emenda 
parlamentar, já estão garantidos. 
Cerca de 80%, inclusive, já estão 
com a Arquidiocese, restando 
apenas uma última parcela 
de R$ 140 mil, que deve ser 
repassada em agosto. Para que o 
repasse fosse feito, através de um 
convênio selado com a Fundação 
José Augusto, foi estabelecido um 
cronograma. O primeiro repasse 
com 50% do valor foi feito ainda 
em abril, seguido por outros dois 
depósitos, em maio e junho.

Desta forma, pelo menos o 
valor referente à obra já está todo 
garantido, visto que o repasse 
integral é de R$ 650 mil. O maior 
custo de toda ação, explicou 
padre Valdir, é de material. Só a 
manta, importada da Alemanha, 
custa mais de R$ 430 mil. Somem-
se aos 5.971 metros quadrados de 
manta, a cola e os acabamentos 
se chega a boa parte do total. 
O restante é destinado à mão 
de obra e a preparação para a 
instalação do equipamento. 

O pároco explicou que o 
convênio contempla ainda 
a reforma da estrutura da 
catedral, com o reforço da laje 
por trás do templo. Para este 
serviço ainda não foi contratada 
nenhuma empresa, contudo 
uma concorrência já está sendo 
fi nalizada.

“Como diz o Tribunal de 
Contas, não temos obrigação de 
fazer licitação porque não somos 
um órgão público. Contudo, 
fazemos tomadas de preço. 
Apresentamos o que queremos 
para no mínimo três empresas 
que tenham condições de nos 
atender e automaticamente uma 
equipe com dispensa de licitação 
faz uma análise e escolhe a 
empresa”, realçou.  “Para este caso, 
até o dia 4 de agosto, essa decisão 
será tomada. Já fi zemos a carta 
convite e estamos aguardando os 
envelopes”, completou. 

COM A GRAÇA 
DE DEUS

/ OBRA /  REESTRUTURAÇÃO DO TETO DA CATEDRAL 
METROPOLITANA DE NATAL ESTÁ PREVISTA PARA 
SER CONCLUÍDA NO FINAL DE AGOSTO 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NOVOS PROJETOS PODEM 
SOMAR ATÉ R$ 1 MILHÃO

 ▶ Impermeabilização do teto da Catedral deve solucionar o problema gerado pelas goteiras durante as chuvas

COM ESTES TRÊS 
PROJETOS, A IGREJA 
ESTARÁ PREPARADA 
PRA RETIRAR O 
‘HABITE-SE’, QUE 
É UMA META NOSSA”

Valdir Cândido,
Pároco da Catedral

Obra do teto da Catedral Metropolitana de Natal  

Valor: 

R$ 573 mil  

Prazo de conclusão: 
3 meses

Início: 
28 de maio

Conclusão: 
28 de agosto

 » Só a manta custou R$ 430 mil  

Números 

 ▶ A manta tem 5.971 metros 
quadrados de extensão

 ▶ Projeto contra incêndio, 
já em execução, custará R$ 
145 mil

 ▶ Obras de acessibilidade 
são estimadas em R$ 200 
mil, no mínimo

 ▶ Volume total de 
investimentos para a 
revitalização da arquidiocese 
pode chegar a R$ 1 milhão

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

O mau humor é uma fuga da 
realidade, o bom humor é uma 
aceitação da mesma”

Malcolm Muggeridge (1903 – 1990)

Jornalista e escritor inglês
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Fiern lança o Mais 
RN, um plano de 
desenvolvimento 
para o Rio Grande 
do Norte – Parte II

Fotos
1. Amaro Sales, Djalma Cunha, 

Silvio Torquato, Elias Fernan-
des e Marcus Guedes

2. Pedro Neto, Ângela Cruz e 
Axel Geppert

3. Dom Jaime e Amaro Sales, 
anfi trião do dia

4. Edvan Martins e Jaime Calado
5. Jorge Cisneiros, Antônio Leite 

e Jairo Amorim
6. Tatiane Mendes Cunha e 

Robinson Faria

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Cosern conquistou 
pela quarta vez o Prêmio 
da Associação Brasileira de 
Distribuidores de Energia 
Elétrica na categoria Gestão 
Econômico-Financeira, 
entre as 31 concessionárias 
do país com mais de 500 
mil consumidores? Que 
a solenidade de entrega 
aos vencedores do Prêmio 
ocorreu na sede da 
Confederação Nacional 
da Indústria, em Brasília? 
Que a categoria Gestão 
Econômico-Financeira do 
Prêmio avalia, entre outros 
critérios, a rentabilidade 
operacional, a efi ciência 
nos investimentos e a 
capacidade de pagamento 
de dívidas das empresas?

Fé do seridó
Últimas vagas para a Feira de Santana em 
Caicó! Um bate e volta promovido pela 
Joaquimtur na próxima quinta, com saída às 
5h da Agaé por R$ 120,00. Reservas nos 8837-
6229 / 9908-9227.

Parabéns!!!
Hoje a Casa Durval Paiva vai 
comemorar 19 anos na luta 
contra o câncer infanto-juvenil, 
contabilizando muitas histórias de 
sucesso. Na oportunidade, serão 
inauguradas as novas instalações 
que proporcionarão melhores 
acomodações e a ampliação dos 
serviços de suporte ao tratamento 
dos pacientes. Fundada em 11 
de julho de 1995, a Casa Durval 
Paiva já atendeu 1.480 crianças 
e adolescentes vindas de todo o 
Estado. O projeto que começou 
no Rio Grande do Norte já 
ultrapassa fronteiras, alcançando 
a Paraíba e o Ceará. Hoje são 860 
pacientes cadastrados, sendo 
659 em tratamento, que recebem 
apoio multidisciplinar e melhores 
expectativas de vida na instituição.

Justa homenagem
Hoje, às 17h, a Academia Norte Riograndense 
de Letras e o Conselho de Cultura do Estado 
convidam para uma homenagem póstuma 
sobre a vida e a obra do aviador, historiador 
e pesquisador Peri Lamartine, na sede da 
Academia, na rua Mipibu, 443, em Petrópolis.

Velocidade
A cidade de Itu, no 
interior de São Paulo, 
está recebendo os 
maiores pilotos de 
kart do Brasil até o 
próximo sábado. O 
Campeonato Brasileiro 
de modalidade promete 
agitar os amantes da 
velocidade e contará 
com a presença 
dos potiguares 
Guilherme Barreto e 
Johilton Pavlak que já 
embarcaram em busca 
de conquistas para o 
estado. 

Precaução
Ao ver o marido vestindo o 
paletó, a esposa pergunta:    
– Aonde você vai? 
– Vou ao médico. 
– Por quê?! Você está doente?
– Não. Vou ver se ele me 
receita esse tal de Viagra. 
A esposa levanta-se da 
cadeira de balanço e começa 
a vestir o casaco. 
Ele pergunta:
– E você? Aonde você vai?
– Ao médico também!
– Por quê?
– Vou ver se ele me receita 
uma antitetânica. 
– Mas... Por que? 
– Vai que essa coisa velha e 
enferrujada volta mesmo a 
funcionar...

Investimento 

A exemplo de grandes 
franquias, a Farmafómula 
abre novas oportunidades 
de investimento, sendo 
eles os quiosques. A nova 
modalidade é uma opção 
mais acessível a pessoas que 
querem investir dinheiro, 
mas possuem verba mais 
limitada. Os quiosques 
não trazem exigência do 
investidor ser farmacêutico 
e está habilitado para vender 
cosméticos, suplementos 
alimentares para atletas. 
Ainda no mês julho, a 
Farmafórmula inaugura 
o segundo quiosque em 
Natal, agora no Shopping 
Cidade Jardim sob a 
batuta da empresária 
Kalyana Alves. Assim como 
toda nova unidade da 
franquia, os funcionários 
recebem treinamento pelo 
departamento cientifi co 
da empresa genuinamente 
potiguar.

Deu na Revista 
FisioBrasil
Segundo um estudo realizado pela 
Universidade de Exeter, na Inglaterra, 
o cheiro do sulfureto de hidrogênio, gás 
responsável pelo mau cheiro do pum, 
pode prevenir algumas doenças graves, 
de acordo com reportagem publicada 
pelo jornal inglês Daily Mail. Quando 
inspirado em pequena quantidade, 
a substância ajuda a proteger o 
organismo de doenças como câncer, 
acidentes vasculares cerebrais, ataques 
cardíacos e demência, de acordo com 
a pesquisa realizada na universidade 
inglesa. De acordo com os cientistas, 
ao ser acometido por essas doenças, as 
células atraem enzimas que produzem o 
sulfureto de hidrogênio. Os pesquisadores 
estão estudando uma maneira de 
suprir as células com o gás do peido e, 
assim, reverter os danos causados pelas 
doenças nas mitocôndrias. Com o gás, 
80% das células podem sobreviver sob 
condições de doenças destrutivas, de 
acordo com os testes.

 ▶ João Saraiva e Raissa Pinheiro no 

show de Khrystal no Teatro Riachuelo

 ▶ Priscila Freire, Simone Silva, Márcia Freire e 

Débora de Castro na inauguração da Academia Pulse

 ▶ Fernando Bezerra e Albimar Furtado 

no lançamento do Mais RN na FIERN

 ▶ Flávio Azevedo, Walter Alves e Habib Chalita pelos corredores da FIERN

 ▶ Diogo Guanabara, Hugo Manso, Tereza Freire 

e Yuno Silva no foyer do Teatro Riachuelo
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Editor 

Moura Neto

Se por um lado o “PAC Cidades 
Históricas” vai injetar recursos em 
prédios históricos de Natal (den-
tro ou não da área tombada), a re-
vitalização da Ribeira continua so-
mente no plano dos sonhos para 
aqueles que “insistem” em promo-
ver atividades culturais no bairro e 
são obrigados a lidar com proble-
mas básicos, como a falta de segu-
rança e iluminação adequada.

“O que a gente espera é que isso 
possa gerar mais desenvolvimento 
para o bairro e com isso a gente con-
siga mais segurança, iluminação e 
todos esses serviços básicos da pre-
feitura”, avalia Anderson Foca, ide-
alizador e coordenador do Centro 
Cultural Dosol, localizado na Rua 
Chile (Ribeira) e que em 2014 com-
pleta 10 anos de existência.

“Teoricamente eu acredito que 
o tombamento não muda tan-
ta coisa, até porque já convivemos 
com isso desde 2010”, diz o produ-
tor cultural que, entre os parâme-
tros estabelecidos pelo tombamen-

to, precisou retirar as artes em gra-
fi te que ornamentavam a fachada 
do Centro Cultural Dosol, seguin-
do recomendações do IPHAN/RN.

Já Henrique Fontes, coordena-
dor da Casa da Ribeira, localizada 
na Rua Frei Miguelinho, comenta 
que a Lei de Incentivo Fiscal preci-
sa ser revista para que os produto-
res culturais do bairro possam dar 
mais autonomia cultural à região.

“O tombamento é apenas uma 
parte dentro de uma ação integra-
da. Precisamos urgente buscar o 
empreendedorismo aqui no bairro, 
e para isso a Lei de Incentivo Fis-
cal deve ser reeditada porque ca-
ducou em 2012, quando tivemos 
uma reunião com todos os respon-
sáveis, mas sequer a lei foi enviada 
para a Câmara desde então”, avalia.

Henrique Fontes e Anderson 
Foca são os idealizadores de uma 
das ações mais favoráveis à ocu-
pação cultural da Ribeira nos últi-
mos anos: o Circuito Cultural, que 
a cada segundo domingo do mês 
promove uma série de atividades 
gratuitas pelo bairro. Atualmente o 
projeto encontra-se parado por fal-
ta de patrocínio.

APROVADO DESDE 2010, o tomba-
mento do Centro Histórico de 
Natal foi fi nalmente homologa-
do pelo Ministério da Cultura na 
última sexta-feira, 18. Na prática, 
quase nada muda para os cerca 
de 500 imóveis inseridos na área 
de 28 hectares, a não ser por uma 
celeridade na burocracia habitu-
al, quando os donos desses imó-
veis pretenderem realizar refor-
mas ou pinturas em seus prédios, 
já que tudo agora deve passar pela 
avaliação do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN/RN).

O tombamento do conjunto 
arquitetônico, urbanístico e pai-
sagístico de Natal não elimina, por 
exemplo, a possibilidade de demo-
lição ou construção de algum pré-
dio, caso o instituto ache necessá-
rio. De acordo com o superinten-
dente do IPHAN/RN, Onésimo 
Jerônimo Santos, atualmente o ór-
gão trabalha na construção de di-
ferentes classifi cações para os pré-
dios da área.

“Quando alguém quiser refor-
mar ou pintar um prédio, o dono 
do imóvel vai submeter o projeto 
ao IPHAN/RN e nós iremos avaliar 
em qual classifi cação o prédio se 
encontra. A partir disso vamos sa-
ber se pode ser pintado, reforma-
do, demolido...”, detalha Onésimo, 
informando ainda que a área tom-
bada possui 42% dos prédios des-
caracterizados de sua versão ori-
ginal por conta da ação humana.

Por outro lado, entre os 500 
imóveis tombados na região, que 
popularmente vai da “Igreja do 
Galo” ao “Prédio da Rotunda”, 64 
imóveis são considerados “de des-
taque” pelo projeto original por 
conta da excelência de sua conser-
vação. “Para estes imóveis nós te-
mos uma série de normas mais rí-
gidas com relação ao que pode ou 
não ser modifi cado”, diz.

De acordo com o mapa do tom-
bamento obtido pela reportagem, 

são considerados “de destaque” pré-
dios já conhecidos da cidade, como 
o “Memorial Câmara Cascudo”, 
“Instituto Histórico e Geográfi co do 
RN”, “Pinacoteca do Estado”, o an-
tigo “Hotel Majestic”, a “Igreja Nos-
sa Senhora do Rosário dos Pretos”, 
“Capitania das Artes”, “Colégio Sa-
lesiano”, a “Casa da Ribeira”, “Teatro 
Alberto Maranhão” e a “Casa da Vi-
úva Machado”.

Junto com a homologação do 
tombamento, o IPHAN/RN tam-
bém celebra os R$ 43,7 milhões 
que devem começar a ser injeta-
dos em prédios históricos de Natal, 
a partir deste semestre, com o iní-
cio das obras dos 10 projetos apro-
vados em agosto de 2013 no PAC 
das Cidades Históricas (Minc).

“Não podemos revelar o va-
lor que cada um dos  projetos 
vai receber porque algumas des-
tas obras vão ocorrer em regime 
diferenciado de contratações e, 
nesse caso, a divulgação de valo-
res é proibida”, explica o superin-
tendente do IPHAN/RN, contan-
do também que, originalmente, o 
instituto enviou 16 projetos para o 
PAC Cidades Históricas.

Entre as ações aprovadas para 
receber os recursos, estão a restau-
ração do Teatro Alberto Maranhão 
(TAM), a restauração do casarão no 
qual funciona a Escola de Dança do 
TAM, a restauração do Forte dos 
Reis Magos e até mesmo a restau-
ração do Palácio Felipe Camarão, 
onde funciona a Prefeitura de Natal.

“A mais avançada é a restaura-
ção do Forte dos Reis Magos. Deve-
mos começar ainda este mês, por 
exemplo, a revitalizar a Passarela 
de Madeira, atualmente muito des-
gastada por conta da ação do tem-
po”, comenta Onésimo, lembrando 
que o forte não fi cará fechado para 
visitação durante as obras. 

Além dos recursos do PAC (Ci-
dades Históricas), o Forte dos Reis 
Magos recebe ainda R$ 8,8 mi-
lhões do próprio IPHAN/RN, que 
passou a administrar o local re-
centemente. “Todo o repasse se dá 
pela Secretaria de Turismo”, frisa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PRESERVAÇÃO 
DA HISTÓRIA
/ PATRIMÔNIO /  GESTORES E PRODUTORES CULTURAIS AVALIAM O QUE PODE MUDAR COM A HOMOLOGAÇÃO 
PELO MINISTÉRIO DA CULTURA DO TOMBAMENTO DO CENTRO HISTÓRICO DE NATAL, QUE CONTEMPLA 500 IMÓVEIS 

O QUE DIZ O 
RELATÓRIO DO 
TOMBAMENTO

O NOVO JORNAL teve 
acesso à ata da reunião 
do Conselho Consultivo do 
Patrimônio Cultural do IPHAN, 
realizado em 2010, quando 
foi dado parecer favorável 
ao tombamento e, de acordo 
com as palavras do relator do 
processo, Marcos Castrioto de 
Azambuja, a capital potiguar 
precisa “deixar um pouco 
essa obsessão de espraiar-
se”.

“Pouco se fala do 
patrimônio cultural da cidade 
de Natal não porque ele 
inexista, mas porque outros 
aspectos da paisagem e do 
entorno da capital do Rio 
Grande do Norte capturaram 
antes nossa imaginação e 
convocam nossa atenção de 
forma quase que exclusiva”, 
afi rma o documento.

Em outro trecho, 
Azambuja também reconhece 
que a área não conta com 
muitos prédios preservados. 
“Afora três igrejas e um 
punhado de casas, daquele 
tempo pouco se conservou. 
Melhor dito; pouco havia o 
que conservar. Isto reforça 
as razões para preservar 
o que existe e pode estar 
ameaçado, o que ganha 
relevância adicional em 
função da escassez de 
testemunhos arquitetônicos 
e urbanísticos de um longo 
período de mais de dois 
séculos”, alerta. 

O QUE DIZEM OS 
GESTORES

“Pelo aspecto histórico, é 
a garantia da preservação 
do que ainda resta. Por 
outro lado é a possibilidade 
de que recursos sejam 
destinados para manutenção 
e preservação desses 
equipamentos, como já está 
previsto no PAC Cidades 
Históricas, R$ 14 milhões 
para o Teatro Alberto 
Maranhão. Estamos de 
parabéns” 

ISAURA ROSADO, secretária 
extraordinária de Cultura
 

“Entre a lei e a realidade 
econômica administrativa 
existe uma grande distância. 
Acredito que o tombamento 
é um instrumento poderoso, 
mas não resolutivo. Para 
garantir esse tombamento, as 
pessoas precisam também 
cobrar do poder público. Por 
mais que esteja no papel, 
depende bastante dessa 
relação com a sociedade 
civil. É um aliado para a 
revitalização da Ribeira, mas 
isso depende principalmente 
de o setor privado também 
investir na área” 

DÁCIO GALVÃO, presidente 
da Fundação Cultural 
Capitania das Artes

 ▶ Onésimo Jerônimo Santos, superintendente do IPHAN/RN: revitalização do Forte dos Reis Magos com recursos do PAC

 ▶ Instituto Histórico e Geográfi co do RN e Fundação Capitania das Artes: prédios inseridos no Centro Histórico de Natal

 ▶ Pinacoteca do Estado e Memorial Câmara Cascudo: prédios tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico

 ▶ Anderson Foca, produtor cultural: 

“Teoricamente acredito que o 

tombamento não muda tanta coisa”

 ▶ Henrique Fontes, produtor cultural: 

“Precisamos urgente buscar o 

empreendedorismo aqui no bairro”

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

Obras aprovadas pelo PAC CIDADES HISTÓRICAS 
(Valor: R$ 43,7 milhões)

 ▶ Restauração do Forte dos Reis Magos, sob a responsabilidade do IPHAN;
 ▶ Restauração do Palácio Felipe Camarão, sob a responsabilidade da Prefeitura 

Municipal do Natal;
 ▶ Requalifi cação das 11 praças do Centro Histórico, sob a responsabilidade do 

Governo do Estado;
 ▶ Restauração do Casarão do Arquivo Arquidiocesano, sob a responsabilidade do 

IPHAN;
 ▶ Restauração do Casarão da Escola de Danças do Teatro Alberto Maranhão, sob a 

responsabilidade do Governo do Estado;
 ▶ Restauração do Antigo Grupo Escolar Augusto Severo, sob a responsabilidade do 

Núcleo de extensão da UFRN;
 ▶ Reabilitação do Antigo Hotel Central - habitação de interesse social -, sob a 

responsabilidade da Prefeitura Municipal do Natal;
 ▶ Restauração do Antigo Armazém Real da Capitania - Casa do Patrimônio, sob a 

responsabilidade do IPHAN;
 ▶ Restauração do edifício da Secretaria Municipal de Tributação, sob a 

responsabilidade da UFRN;

 ▶ Restauração do Teatro Alberto Maranhão, responsabilidade do Governo do Estado

REVITALIZAÇÃO 
DA RIBEIRA
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DEPOIS DA GRANDE vitória diante 
do líder Joinville pela Série B na 
sexta-feira passada, o ABC fará 
mais um jogo em casa nesta 
semana. Dessa vez, o confronto 
será pela Copa do Brasil, que 
terá sua primeira rodada após 
a Copa do Mundo. O adversário 
será o Novo Hamburgo-RS, pela 
terceira fase da competição. 

O técnico Zé Teodoro terá 
alguns desfalques e algumas 
dúvidas para o confronto. Do 
time titular, o volante Michel 
não poderá atuar, porque já 
defendeu a Caldense/MG, 
seu clube no início do ano, 
na competição.  Assim como 
ele, o volante Marcel também 
já vestiu a camisa do time 
mineiro na Copa do Brasil 
deste ano e está fora.

Além da dupla, quatro 
atletas estão no departamento 
médico e ainda serão 
reavaliados hoje. O meia 
Rogerinho e o atacante Denis 
Marques ainda não jogaram 
desde o retorno da Copa do 
Mundo e novamente são 
dúvidas. O volante Renan 
é outro que também está 
entregue ao departamento 
médico, mas pode ser liberado 
para o duelo. 

A mais nova dúvida é o 
atacante João Henrique. Ele 
recebeu uma falta forte na 
partida de sexta-feira diante do 
Joinville pela Segundona e ainda 
passará por nova avaliação da 
equipe médica abecedista para 
saber se fi ca à disposição do 
técnico Zé Teodoro. 

Já o técnico americano, 
Oliveira Canindé, terá uma 
semana para trabalhar a equipe 
para a Série B, já que só enfrenta 
o Fluminense pela Copa do 
Brasil na próxima semana. O 
comandante americano, no 
entanto, terá trabalho para 
treinar a equipe, principalmente 
no setor ofensivo. 

O meio de campo era 
o setor mais afetado pelos 
desfalques. O meia Arthur 
Maia (sem previsão de 
retorno) e Morais (15 dias de 
molho) já estão sem treinar 
desde semana passada. Na 
frente, Max também sentiu o 
quadril e não jogou contra o 
Vasco. Ele será reavaliado pelo 
departamento médico e poderá 
passar por uma cirurgia. 

Além disso, na partida 
diante do Vasco, o volante 
Jean Cléber e o atacante Isac 
receberam o terceiro cartão 
amarelo e estão fora do jogo 
contra América-MG na sexta-
feira na Arena das Dunas. 

A situação do camisa 10 
Arthur Maia é a que mais 
preocupa. Os médicos do clube 
já afi rmaram que a contusão 
( fascite plantar no pé direito) 
é “subjetiva”: só o meia poderá 
dizer quando estiver bem e sem 
dores para atuar. Enquanto 
isso, Arthur tem andado com o 
auxílio de muletas.

 
MORAIS

O meia Morais, recém 
chegado ao América, é um 
dos jogadores que lembra 
bem a passagem de Dunga 
pela Seleção Brasileira. O 
meia esteve presente na lista 
da primeira convocação 
anunciada por Dunga, em 2006. 

Morais, na época com 22 
anos, era o grande destaque 
do Vasco, onde era capitão e 
camisa 10.  Atualmente com 
30 anos, Morais jogou apenas 
45 minutos pelo Dragão antes 
de se machucar. Ele briga 
pela posição de titular com 
Arthur Maia e Jeferson no time 
americano. 

AMÉRICA GANHA 
FOLGA, E ABC 
FOCA NA COPA 
DO BRASIL

/ LOCAL /

Em sua segunda passagem 
pela seleção Dunga vai enfrentar 
uma sina negativa que persegue 
treinadores que voltam ao 
comando do time nacional. 

O Brasil nunca teve sorte 
com treinadores que dirigiram 
a equipe numa Copa e depois 
voltaram para a seleção para 
disputar outro Mundial.

A sina negativa começa 
com Vicente Feola, treinador 
do primeiro título mundial da 
seleção brasileira, em 1958, 
na Suécia, quando o Brasil foi 
campeão. 

Depois de ver Aymoré 
Moreira conduzir a seleção ao 
bicampeonato em 1962, no 
Chile, Feola voltou a comandar 
a equipe na Copa de 1966, na 
Inglaterra. Mas naufragou. Em 
três jogos, somou uma vitória e 
duas derrotas. Não foi nem para 
as quartas de fi nal.

Zagallo, em 1970, triunfou 
com o tricampeonato 

conquistado no México. Mas, 
depois, fracassou em duas 
Copas. Em 1974, na Alemanha, 
fi cou com o quarto lugar do 
torneio. Em 1998, Zagallo liderou 
a seleção até a fi nal, mas caiu 
diante da França, por 3 a 0.

Já Telê Santana não 
conseguiu dar um título de 
Copa ao Brasil em nenhuma 
das suas duas passagens pela 
equipe nacional. Em 1982, ele 
comandou uma seleção que 
dava espetáculo e fi cou na 
história pelo jogo bonito, mas 
sem o mais importante: a taça.

Na Copa da Espanha, o Brasil 
foi eliminado na segunda fase 
ao perder por 3 a 2 para a Itália. 
Em 1986, no México, a seleção, 
novamente comandada por Telê, 
parou nas quartas de fi nal ao 
ser derrotada pela França, nos 
pênaltis.

No Mundial de 1994, nos 
Estados Unidos, a seleção esteve 
nas mãos de Carlos Alberto 

Parreira. E com uma vitória nos 
pênaltis sobre a Itália, na fi nal, 
voltou a levantar a taça depois 
de 24 anos. Mas o sucesso de 
Parreira parou por aí.

Em 2006, ele voltou ao 
comando da seleção, que não 
obteve o mesmo sucesso. O 
Brasil caiu nas quartas de fi nal 
ao perder para a França, por 1 a 
0. Como se não bastasse, Parreira 
ainda foi o coordenador técnico 
de Luiz Felipe Scolari na Copa 
de 2014.

Felipão, aliás, é o último 
técnico a cair nesta sina 
negativa. O treinador trouxe 
o pentacampeonato para o 
Brasil em 2002, no Mundial 
que foi disputado no Japão e na 
Coreia do Sul. Mas, na Copa em 
casa, passou pelo vexame de 
tomar uma goleada por 7 a 1 da 
Alemanha na semifi nal. O fi asco 
terminou com um 3 a 0 para a 
Holanda na disputa do terceiro 
lugar.

DUNGA SERÁ APRESENTADO hoje pela 
CBF como novo comandante da 
seleção brasileira sob reprovação 
de torcedores, dirigentes e até ex-
-colegas de trabalho. O treinador 
é a principal aposta para uma re-
novação prometida pelos cartolas 
que comandam o futebol nacional 
após o vexame do time canarinho 
na Copa do Mundo de 2014. 

Vários portais de notícias e pá-
ginas especializadas em futebol 
realizaram enquetes virtuais des-
de o anúncio do retorno de Dunga 
à seleção, no fi m de semana. 

Em praticamente todas elas o 
índice de rejeição é gritante, pas-
sando dos 80%. Antes do anúncio 
o Datafolha entrevistou mais de 5 
mil torcedores de 233 cidades bra-
sileiras para saber quem eles que-
riam ver no comando do escre-
te brasileiro, e o gaúcho sequer re-
cebeu citação considerável a pon-
to de aparecer na lista dos citados. 

Tite foi o mais votado, com 
24% de citações; seguido por Zico, 
Muricy Ramalho, Luxemburgo 
Parreira e Mano Menezes. O insti-
tuto não indagou os entrevistados 
sobre técnicos estrangeiros. 

Os números nacionais talvez 
se apliquem também ao cenário 
local. O NOVO JORNAL ouviu diri-
gentes, ex-atletas e jornalistas so-
bre a contratação do capitão da 
conquista de 1994, e todos disse-
ram que sequer cogitavam a op-
ção da entidade máxima do fute-
bol nacional. Uns procuraram de-
monstrar otimismo, outros não 
fi zeram esse esforço. Alguns até 
externaram toda a sua revolta 
com o retorno de Dunga ao posto. 

Gente como o jornalista Ru-
bens Lemos Filho, que adjetivou a 
indicação como “desastrosa”. “Um 
cara que leva Grafi te, Josué e Feli-
pe Melo para uma Copa do Mundo, 
não merece respeito. Mas não pode-
ria haver nome mais adequado para 
compactuar com os ‘vampiros’ que 

comandam a CBF. Esse anúncio me 
causou grande perplexidade. Foi a 
pior escolha possível”, comentou. 

O cronista ainda fez uma es-
pécie de previsão nada positiva 
daquilo que pode acontecer com 
a seleção brasileira nos próximos 
anos. “Não vai existir reformula-
ção ou mudança alguma no nosso 
futebol. Quem imaginou que isso 
aconteceria, depois do 7 a 1 sofri-
do para a Alemanha, pode esque-
cer. O mais provável é que a gente 

nem alcance a classifi cação para a 
Copa do Mundo de 2018, na Rús-
sia. Infelizmente”, concluiu. 

O superintendente de futebol 
do ABC, Judas Tadeu Gurgel, afi r-
ma que esperava por um nome 
como Tite ou Muricy. Mas garan-
te que vai torcer para o novo tra-
balho de Dunga à frente da seleção 
obter mais sucesso que o anterior. 
Porém, com uma ressalva: bons 
resultados são fundamentais. “O 
meu pensamento é sempre de 

apoio. Acredito que ele vai voltar 
com outra cabeça, uma nova pos-
tura. O Dunga tem perfi l e experi-
ência, mas é preciso dar o retorno 
que a torcida espera”, diz. 

Para o e ex-jogador e atual ge-
rente de futebol do América Car-
los Moura Dourado, Dunga é um 
bom profi ssional, mas já teve a sua 
chance e agora deveria dar oportu-
nidade a outro colega. “Fiquei sur-
preso com a decisão. O momento 
é para outra pessoa, alguém mais 

atualizado. Mas é isso. Eu também 
esperava o Leonardo como coor-
denador e acabaram acertam com 
Gilmar Rinaldi, que era empresá-
rio até outro dia”, falou. 

Principal ídolo do ABC, Albe-
ri Ferreira de Matos reforça o coro 
dos insatisfeitos. “Tem uma garo-
tada aí que com muito potencial. 
Treinadores jovens, com novas 
ideias... Acho que seria a melhor 
saída. Voltar com alguém que não 
deu certo é insistir no erro”, afi rma. 

PAÍS / FUTEBOL /  TORCEDORES QUESTIONAM RETORNO 
DE DUNGA, QUE DEVE SER APRESENTADO HOJE COMO 
NOVO TÉCNICO DA SELEÇÃO BRASILEIRA

ZANGADO
LUAN XAVIER
TIAGO MENEZES
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CONTRA O AZAR

 ▶ Treinador esteve em Natal durante o Mundial deste ano

 ▶ Em sua primeira passagem, Dunga colecionou problemas com a imprensa e foi criticado por torcedores pelos nomes que levou para a Copa de 2010

EDUARDO MAIA / NJ
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